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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Prefácio 
 

• O objetivo deste manual é chamar a atenção do operador com textos e figuras de 

esclarecimento, as prescrições e os critérios básicos para a instalação, a utilização correta do 

equipamento de pesagem em segurança e a execução de um método de manutenção 

• Mantenha sempre este manual à mão! Siga sempre as instruções indicadas! 

• A operação segura do equipamento é confiada ao operador que acreditamos que deve ter um 

conhecimento detalhado do mesmo. 

• É responsabilidade do utilizador assegurar que a instalação cumpra com os regulamentos 

relevantes. 

• O equipamento só deve ser instalado por pessoal qualificado que tenha lido e compreendido 

este manual. 

• “Pessoal especializado” significa o pessoal que, após treinamento e experiência profissional, foi 

expressamente autorizado pelo "Responsável pela segurança do aparelho" a instalar, operar e 

manter o equipamento. 

• Contate o seu Centro de Serviço mais próximo por qualquer anomalia. 

• É proibida qualquer tentativa de desmontar, modificar ou adulterar o equipamento pelo utilizador 

ou por pessoal não autorizado; nesse caso, a garantia é imediatamente invalidada e o 

Fabricante não se responsabiliza por quaisquer danos causados a pessoas ou coisas. 

• Também é proibido alterar ou remover os dados nas placas de identificação do terminal, selos 

de fechamento e legalização; portanto, certifique-se de que todas as placas de identificação 

estejam presentes e legíveis e, se não estiverem, entre em contato com o Serviço Pós-Venda. 

• O Fabricante não se responsabiliza por danos resultantes de um manuseamento descuidado do 

terminal. 

• As informações e ilustrações abaixo são atualizadas até a data de publicação na primeira 

página do manual. 

• O Fabricante está comprometido com a otimização contínua de seus produtos com possíveis 

modificações em peças ou componentes do equipamento adquirido ou partes do software. 

• Todas as informações técnicas contidas neste manual são de propriedade exclusiva do 

Fabricante e devem ser consideradas confidenciais. 

• É proibida a reprodução e divulgação, mesmo que parcial, deste manual em papel, no 

computador e na Web, sem autorização escrita do Fabricante. 

• É também proibida a utilização deste manual para fins diferentes dos estritamente relacionados 

com a instalação, utilização e manutenção do terminal. 

• A fim de detalhar alguns aspetos do equipamento com maior incisividade e clareza, algumas 

ilustrações podem representar o próprio equipamento sem proteções. É estritamente proibido o 

uso do equipamento sem proteção. 
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1.2 Documentação 
 
A documentação padrão fornecida com o terminal FLYNET 100 é composta do seguinte: 
 

• INÍCIO RÁPIDO 

Este é um documento multilíngue, impresso em papel, que contém breves instruções de 

utilização imediata, bem como a declaração de conformidade e os principais avisos de perigo. 

 

• MANUAL DO UTILIZADOR, MANUTENÇÃO E INSTALAÇÃO 

Multilíngue, formato de ficheiro PDF, disponível impresso sob pedido. 

 

• MANUAL E PARÂMETROS DA APLICAÇÃO  

Multilíngue, ficheiros PDF disponíveis impressos a pedido. 

 

Eventuais cópias adicionais da documentação do equipamento podem ser solicitadas ao Serviço 
Pós-Venda da nossa rede de Vendas e Assistência Técnica. 
 

 

 

1.3 Simbologia 
 
Abaixo estão os símbolos usados no manual para chamar a atenção do leitor para os diferentes 
níveis de perigo nas operações de "Utilização e Manutenção" do instrumento. 
 

 

PERIGO 

Informação ou procedimento que, se não for escrupulosamente realizado, causará a morte ou 

lesões pessoais graves. 

 

 

ATENÇÃO 

Informação ou procedimento que, se não for realizado com cuidado, poderá resultar em 

pequenos danos pessoais ou danos ao instrumento. 

 

 

AVISO 

Informação ou procedimento para aconselhar o operador sobre a utilização ideal do 

equipamento para uma vida útil mais longa, evitar danos ou perda de programação, otimizar o 

trabalho de acordo com as normas métricas. 

 

 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

As seções que mostram o seguinte pictograma são da competência exclusiva do técnico 

qualificado fornecido pelo fabricante para realizar operações de natureza complexa em 

situações particulares. As habilidades são mecânicas e/ou elétricas e/ou eletrónicas e/ou 

software, dependendo do caso.  

 

 

ATENÇÃO 

É ESTRITAMENTE PROIBIDO REALIZAR TAIS OPERAÇÕES, A MENOS QUE VOCÊ 

ESTEJA DE POSSE DA AUTORIZAÇÃO APROPRIADA E ADEQUADA, BEM COMO DE 

TREINAMENTO ESPECÍFICO! RISCO DE FERIMENTOS NO PESSOAL OU DE DANOS NO 

EQUIPAMENTO ADQUIRIDO! 
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1.4 Glossário de termos utilizados 
 
No manual é utilizada a terminologia técnica ou com um significado diferente do comum.  
As abreviaturas e os termos que podem ser utilizados na documentação fornecida são explicados 
abaixo. 
 
PERIGO: uma possível fonte de lesões ou danos à saúde; 
 
ZONA PERIGOSA: qualquer área dentro e/ou perto do equipamento onde a presença de uma 
pessoa exposta constitui um risco para a segurança e saúde dessa pessoa; 
 
PESSOA EXPOSTA: qualquer pessoa que esteja total ou parcialmente em uma zona de perigo; 
 
RISCO: combinação da probabilidade e gravidade de uma lesão ou dano à saúde decorrente de 
uma situação perigosa; 
 
PROTEÇÃO: elemento do equipamento utilizado especificamente para proporcionar proteção por 
meio de uma barreira material; 
 
DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO: dispositivo (diferente de uma proteção) que reduz o risco, sozinho 
ou associado a uma proteção; 
 
UTILIZAÇÃO PREVISTA: a utilização do equipamento de acordo com as informações fornecidas 
nas instruções de uso; 
 
UTILIZAÇÃO IMPRÓPRIA: utilizar o equipamento de uma forma diferente da indicada nas 
instruções de utilização, mas que pode resultar de um comportamento humano facilmente 
previsível; 
 
PERIGO RESIDUAL: um perigo que não pôde ser eliminado ou reduzido no projeto, contra o qual 
as proteções não são eficazes (parcial ou totalmente); 
 
INSTRUMENTO DE PESAGEM: instrumento de medição utilizado para determinar a massa de um 
corpo utilizando a força da gravidade que atua sobre ele. Um instrumento de pesagem também 
pode ser utilizado para determinar outros tamanhos, quantidades, parâmetros ou características 
relacionadas com a massa; 
 
INSTRUMENTO DE PESAGEM NÃO AUTOMÁTICO OU INSTRUMENTO: um instrumento de 
pesagem que requer a intervenção de um operador durante a pesagem; 
 
INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO: qualquer dispositivo, equipamento ou sistema (o termo pode ser 
usado como sinónimo neste manual) com funções de medição conforme definido pela Diretiva MID 
(2014/32/UE). 
 
CONTROLOS METROLÓGICOS LEGAIS: controlos por razões de interesse público, saúde 
pública, segurança pública, ordem pública, proteção do meio ambiente, imposição de impostos e 
direitos, proteção ao consumidor e comércio justo, destinados a verificar se um instrumento de 
medição é capaz de desempenhar a função pretendida. 
 
INSTRUMENTOS DE PESAGEM AUTOMÁTICA: instrumentos de pesagem automática definidos 
abaixo, cujo objetivo é determinar a massa de um corpo utilizando a ação da gravidade que atua 
sobre ele. 
 
INSTRUMENTO DE PESAGEM AUTOMÁTICA: um instrumento que determina a massa de um 
produto sem a intervenção de um operador e que segue um programa predeterminado de 
processos automáticos característicos do instrumento. 
 
CONTROLADOR DE PESO AUTOMÁTICO: instrumento de pesagem automática que determina a 
massa de cargas discretas (por exemplo, pré-embaladas) ou cargas a granel individuais. 
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DOSEADORA DE PESO DE CONTROLO AUTOMÁTICO: controlador de peso automático que 
também divide objetos de massa diferente em um ou mais subconjuntos, dependendo do valor da 
diferença entre a massa do objeto e um ponto de seleção nominal. 
 
ROTULADORA DE PESO: controlador de peso automático que adiciona a etiqueta com a indicação 
do peso aos itens individuais. 
 
ROTULADORA DE PESO/PREÇO: controlador de peso automático que adiciona uma etiqueta aos 
itens individuais com informações de peso e preço. 
 
O.I.M.L. - Organização Internacional de Metrologia Legal, requisito OIML RXX 
Onde XX é utilizado para especificar a exigência de acordo com a categoria dos instrumentos de 
medição 
 
OIML R76-1 e OIML R76-2: (NAWI) Instrumentos de pesagem não automáticos, ou seja, sistema 
de pesagem não automático. 
 
DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (DPI): por dispositivo de proteção individual entende-
se qualquer equipamento destinado a ser utilizado pelo trabalhador com o objetivo de proteger 
contra um ou mais riscos suscetíveis de pôr em perigo a segurança ou a saúde no trabalho, bem 
como qualquer elemento ou acessório destinado a esse fim. 
 
Não são equipamentos de proteção pessoal: 

• Roupas e uniformes de trabalho comuns não concebidos especificamente para proteger a 

segurança e saúde do trabalhador; 

• Equipamento dos serviços de resgate e arquivamento; 

• Equipamento de proteção pessoal das forças armadas, forças policiais e pessoal de serviço 

para a manutenção da lei e da ordem; 

• Equipamento de proteção identificável específico para veículos de transporte rodoviário; 

• Equipamento desportivo; 

• Materiais para autodefesa ou dissuasão. 

 
Dispositivos portáteis para identificar e relatar riscos e fatores prejudiciais. 
 
UTILIZADOR: o utilizador (empresário/empresa) é considerado como a pessoa que utiliza o 
equipamento para a sua utilização previsto ou que confia a sua utilização a pessoas competentes e 
especialmente treinadas. 
 
TÉCNICO QUALIFICADO AVANÇADO: Este termo refere-se a um técnico que possui 
competências específicas na área da metrologia (com referência ao indicado nas diretivas de 
metrologia 2014/31/EU e 2014/32/EU e terminologia de metrologia relacionada), que sabe ler 
diagramas elétricos e documentação técnica dos equipamentos e que possui bons conhecimentos 
elétricos para fazer ajustes em partes e sistemas elétricos para manutenção, reparo, calibração e 
substituição. Só poderá operar na presença de tensão dentro de quadros elétricos, caixas de 
derivação, equipamento de controlo, etc., se for uma pessoa adequada (ver EN50110-1 e EN 
50110-2). 
 

 

PERIGO 

É responsabilidade do comprador assegurar-se de que está na posse de todas as informações 

necessárias antes de efetuar a instalação, o ajuste e a operação do equipamento adquirido. 
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1.5 Descrição do terminal 
 
O terminal FLYNET 100 permite operações de pesagem altamente precisas e confiáveis. 
 

• Concebido para aplicações industriais. 

• Fornecido como padrão com software de gestão de pesagem metrológica. 

• Corpo em ABS e aço inox; disponível para montagem em mesa e na parede. 

• Utilização simples e imediata com o ecrã tátil colorido de “TFT 10,4” de LED”. 

• Flexível e personalizável nas suas funções e no aspeto gráfico. 

• Equipado com uma poderosa base de dados SQL relacional para a gestão de dados de 

pesagem. 

• Conectividade e comunicação avançada em rede. 

• Programação e personalização a partir do PC via rede. 

 
 
 

1.6 Legenda 
 
O manual a seguir refere-se a operações em diferentes modelos definidos no momento da compra. 
A terminologia adotada no manual é a seguinte. 
 
VERSÃO EM AÇO INOXIDÁVEL COM PLUGUES: aplica-se apenas à versão em aço inoxidável 
com plugues. 
 
VERSÃO EM AÇO INOXIDÁVEL COM PRENSA-CABOS: aplica-se apenas à versão em aço 
inoxidável com prensa-cabos. 
 
VERSÃO EM AÇO INOXIDÁVEL: aplica-se à versão em aço inoxidável com plugues e prensa-
cabos. 
 
Se nada for especificado, significa que estará presente em todos os modelos. 
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1.7 Características técnicas do terminal 
 
Alimentação 

Direta 12 Vcc/3 A (Mín 11 V - Máx 15 V) 

Através de adaptador de rede L+N+R 
110 - 240 Vca (-15% ... +10%) 
1,8 A 
50 - 60 Hz 
60W Máx 

Tomada de terra De equipotencialidade para básculas 

 
Balanças 

Total 1/2/3/4 (1 analógico, 1 digital, 2 analógicos 

ou 2 digitais)   

1/2/3/4 (1 analógico, 1 digital, 2 analógicos* 2 
digitais*, 3 analógicos** 3 digitais**, 4 
analógicos** 4 digitais**)   
Atenção *,** montar a unidade de alimentação 
adequada.  

Funcionamento do repetidor  

 
Balança analógica 

Células de carga conectáveis  1 analógico: MAX 12 células analógicas 350 Ω  
2 analógico: MAX 12 células por balança 350 Ω 
3 analógico: MAX 8 células por balança 350 Ω 
4 analógico: MAX 6 células por balança 350 Ω 

Impedância mínima  29 ohms por balança  

Alimentação das células de carga  10 Vcc  

Resolução interna  2000000 pontos a 25 conv/s  

Resolução na versão aprovada  1 faixa de 6.000   

Sinal de entrada máximo  35 mV  

Sensibilidade  0,6 µV/divisão  

Estabilidade do fundo da balança  < 5 ppm/°C   

Estabilidade do zero  < 5 ppm/°C  

 
Balança digital 

Células de carga conectáveis  1 digital:  
MÁX 16 células digitais CPD*  
4 digitais:  
MÁX 24 células digitais CPD**  
Atenção *,** montar a unidade de alimentação 

adequada.  

Alimentação das células de carga  de 8 a 15 Vcc   

Resolução interna  2000000 pontos a 25 conv/s  

Resolução na versão aprovada  1 faixa de 6.000   
 

Características ambientais 

Faixa de temperatura compensada De -10 a + 40 °C 

Faixa de operação De -10 a + 40 °C 

Humidade máxima 85% a 40 °C 

Grau de proteção IP Versão em aço inoxidável com plugues: saídas 

diretas IP 20 e frontal IP 65. 

Versão em aço inoxidável com prensa-cabos IP 

69K 
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Interface do utilizador 

Vídeo  Ecrã TFT de 10,4" LED 

Teclado Ecrã táctil 

 
Portas de comunicação 

USB Tipo A 3 (+1 interna) 

Nota: Uma porta USB está desativada na PCB 

REV.C, 01/03/2024 

Portas em série 2 x RS232 (COM4 

/COM6) 

Ou 

1xRS232 + 1xRS422 (COM4/COM7) 

Ou 

2xRS232 + 1xRS422 (com cabo bífido opcional) 

1xRS232 (COM8 opcional) 

1xRS232/RS422 (COM9 opcional) 

Ethernet 10/100 1  

Entrada - Saída 2+2  

 
Expansões 

Entradas para placas opcionais 2 + opção de série dupla 

 
 
 

1.8 Declaração de conformidade 
 
A declaração de conformidade pode ser encontrada no manual de INÍCIO RÁPIDO que você pode 
consultar para obter detalhes. 
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1.9 Dimensões gerais e peso do terminal 

1.9.1 Versão em aço inoxidável IC de mesa 
 

 
 

Figura 1.9-1 do terminal de pesagem versão em aço inoxidável IC de mesa 
 

• Dimensões (expressas em mm): veja a Figura 1.9-1. 

• Peso: 5 kg 

 

1.9.2 Versão em aço inoxidável I de parede 

 

 
 

Figura 1.9-2 - Dimensões do terminal de pesagem na versão em aço inoxidável de parede 
 

• Dimensões (expressas em mm): veja a Figura 1.3. 

• Peso: 5 kg 
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1.10 Instruções para a eliminação de resíduos elétricos ou eletrónicos 

 

 

Este símbolo no instrumento de pesagem que você comprou indica que: 

• Este equipamento elétrico ou eletrónico não pode ser descartado 

como resíduo sólido urbano. 

• Deve ser feita uma coleta separada. 

• Pode ser devolvido ao distribuidor no momento da compra de novos 

equipamentos. 

• A utilização ou o descarte inadequado desses equipamentos pode 

causar poluição ao ambiente ou danos à saúde humana. 

• O não cumprimento das indicações acima é punido de acordo com os 

regulamentos em vigor. 

 
Em particular: 

• A carcaça externa e os componentes mecânicos são compostos de materiais plásticos e/ou 

metálicos. 

• Dentro do invólucro há placas de circuito impresso com componentes eletrónicos. 

• As ligações elétricas são feitas com condutores de cobre isolados. 

 

 

ATENÇÃO 

Eliminar este equipamento através da coleta seletiva ou entregando ao distribuidor ou aos 

centros de coleta seletiva. 

 
 
 

1.11 Instruções para solicitação de assistência técnica 
 
Qualquer pedido de informação, intervenção do serviço de assistência técnica no local do cliente ou 
esclarecimento sobre os aspetos técnicos do equipamento ou do presente documento deve ser 
dirigido a: 

 

Em caso de anomalias de funcionamento ou defeitos para os quais seja necessário a intervenção 
de técnicos especializados, contate o centro de assistência técnica mais próximo 
(http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza selecionando o seu país) ou 
diretamente o fabricante. 

 

Em particular, o cliente deve notificar o fabricante dos seguintes dados: 

• tipo de equipamento - modelo, número de série, ano de fabricação; 

 

SOCIETA’ COOPERATIVA BILANCIAI 

Sede e fábrica: 
Via S. Ferrari, 16 

41011 CAMPOGALLIANO (MO) ITÁLIA 

Tel. +39 059/893611 - Fax. +39 059/527079 

www.coopbilanciai.it 

info@coopbilanciai.it 

http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza
http://www.ocmis-irrigazione.it/
mailto:info@coopbilanciai.it
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• o número de série do instrumento que aparece na etiqueta de marcação; 

• características do sistema onde o equipamento está instalado; 

• fluxo máximo "Máx=" e divisão metrológica "e=" 

• defeitos encontrados 

• endereço exato do local/estabelecimento onde o equipamento está instalado 

• pessoa de contato. 

 
 
 

1.12 Garantia 
 
Na construção do equipamento/terminal, o fabricante utilizou materiais de tipo e qualidade 
considerados adequados no seu inquestionável julgamento. 
 
Mesmo após a colocação em serviço, o fabricante poderá fazer modificações que considerar uma 
melhoria. 
 
O fabricante garante que o equipamento está livre de defeitos de material ou de fabricação pelo 
período especificado no contrato com o comprador/cliente. 
 
Durante esse período, o fabricante compromete-se a eliminar os defeitos e/ou falhas evidentes 
encontrados pelo comprador/cliente dentro do tempo necessário. Os componentes defeituosos, 
excluindo peças de desgaste, serão substituídos gratuitamente durante o período de garantia, 
sujeitos a custos de envio e transporte. 
 
Finalmente, os custos de transporte, inspeção, desmontagem e remontagem devido à intervenção 
de um técnico do fabricante ou do seu representante serão excluídos da garantia se os defeitos 
e/ou falhas encontrados não estiverem cobertos por esta garantia. 
 
Esta garantia só se aplica ao comprador em conformidade com os regulamentos contratuais e se a 
instalação, a utilização do equipamento for realizada pelo comprador de acordo com as instruções 
contidas neste manual. 
 
O fabricante não será responsável por falhas ou avarias se forem encontradas falta de manutenção, 
falta de limpeza, substituição de peças não originais ou não autorizadas e utilização do 
equipamento de uma forma diferente da indicada neste manual de instruções. Essa garantia 
também não se estende a peças substituídas ou reparadas e a todas as peças que estão sujeitas a 
desgaste devido ao seu uso específico. 
 
Qualquer outra obrigação e/ou compensação e/ou indenização por parte do fabricante está 
expressamente excluída. 
 
A garantia exclui toda e qualquer responsabilidade por danos diretos ou indiretos a pessoas e bens 
resultantes de instalação incorreta ou incompleta, utilização incorreta e manutenção inadequada do 
equipamento. O descumprimento parcial ou total dos requisitos legais em vigor no país de 
utilização. 
 
A garantia exclui toda e qualquer responsabilidade por danos devidos a falta de produção ou 
avaliação metrológica incorreta. 
 
As devoluções de mercadorias não serão aceites a menos que autorizadas pelo fabricante e em 
porto livre. 
 
Os termos completos da garantia estão definidos no contrato de venda para o qual você é 
encaminhado para detalhes completos.  
 
A garantia está sujeita às seguintes condições: 



                                                                      

 
   14 

FLYNET 100 

• o equipamento deve ser utilizado de acordo com os limiares indicados na seção "Dados 

Técnicos" deste manual; 

• o equipamento deve ser utilizado seguindo as instruções deste manual; 

• a manutenção deve ser realizada de acordo com o tempo e os métodos previstos no manual, 

utilizando peças de reposição originais e confiando o trabalho ao pessoal qualificado. 

 
As cláusulas de garantia são especificadas no contrato de venda ao qual é feita referência e são 
especificadas no contrato de venda. 
 
 
 

1.13 Peças de reposição 
 

FIG. REF. CÓDIGO DESCRIÇÃO 

1.13-1 1 405842 PLACA MÃE FLYNET 100 

1.13-1 2 406101 PLACA COM CHAVE DE IGNIÇÃO FLYNET 100 

1.13-1 3 404601 
PLACA DE ALIMENTAÇÃO DE ENERGIA CC-CC 9-18, ±5V PARA BALANÇA 
ANALÓGICA 

1.13-1 3 404602 
PLACA DE ALIMENTAÇÃO DE ENERGIA CC-CC 9-18, ±15V PARA BALANÇA 
DIGITAL 

1.13-1 3 404603 
PLACA DE ALIMENTAÇÃO DE ENERGIA CC-CC 9-18, ±15V PARA BALANÇA 
DUPLA 

1.13-1 4 46050395 TELA SHARP 640X480 COMPLETA COM TOQUE 

1.13-1 5 46050472 GRUPO CONV. ANALÓGICO 10V FLYNET SW REL. 1,6 

1.13-1 5 46050456 GRUPO CONV. DIGITAL FLYNET 

1.13-1 6 47180121 CABO DA PLACA MÃE DO ECRÃ TÁTIL 

1.13-1 7 47180151 CABO DE ECRÃ LVDS 

1.13-1 8 47180193 CAB. BOTÃO ILUMINADO FRONTAL, COMPLETO COM BOTÃO 

1.13-1 9 47180207 CABO RETROILUMINAÇÃO COM LED LCD SHARP 

1.13-1 10 47180119 LIGAÇÃO PLACA MÃE-CONVERSOR ANALÓGICA/DIGITAL SÉRIE DIADE 

1.13-1 10 47180129 LIGAÇÃO PLACA MÃE-INTERFACE CÉLULAS DIGITAIS SÉRIE DIADE 
1.13-1 11 47501016 LIGAÇÃO PLACA MÃE-PLACA DE CONDUÇÃO EM SÉRIE FLYNET 100 

1.13-1 12 47501017 
LIGAÇÃO PLACA MÃE-CONVERSORES ANALÓGICO/DIGITAL 3 E 4 
BALANÇA FLYNET 100 

1.13-1 13 52050025 FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE COMUTAÇÃO 100-240VCA/12VCC 
1.13-1 14 54830002 ZIF FPC PLANO E 40 PINOS DE PASSO 0,5MM CONTATOS TOP-TOP 

1.13-1 15 57130086 PLACA MÃE PRINCIPAL COLIBRI T20 512MB 
 
Para outras peças de reposição não listadas, consulte o Serviço de Assistência. 
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Figura 1.13-1 – peças de reposição do terminal em aço inoxidável 
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2 PRESCRIÇÕES DE SEGURANÇA 

2.1 Utilização não permitida 
 
O equipamento adquirido é um instrumento metrológico destinado à pesagem não automática e, 
como tal, foi concebido e construído. O principal uso a que se destina é a pesagem de mercadorias. 
 

• É proibido usar o terminal sem as precauções necessárias para uma utilização segura. 

• É proibido o uso do terminal em locais com atmosfera potencialmente explosiva ou em locais 

onde haja risco de incêndio. 

• É proibida a utilização do terminal fora das condições ambientais, elétricas e metrológicas 

prescritas e indicadas neste manual. 

• É proibido o uso inadequado do terminal ou o uso de funções diferentes daquelas para as quais 

ele foi construído. 

• É proibida a sua utilização se não tiver sido correta e completamente instalada no local ou local 

a que se destina. 

• É proibido o uso em caso de não conformidade com as especificações técnicas da fonte de 

alimentação. 

 
Utilizações diferentes daquelas para as quais foi concebida e construída, relativas à pesagem não 
automática dentro dos limiares estabelecidos pelo fabricante, representam uma utilização imprópria 
e são proibidas, a menos que formalmente autorizadas pelo Fabricante. 
 
 
 

2.2 Regulamento 
 
As condições de utilização do terminal do instrumento de pesagem eletrónico são reguladas pela 
regulamentação em vigor no país de utilização. 
A utilização em condições que não cumpram estas normas é proibida. 
 
 
 

2.3 Prescrições de utilização 
• Siga cuidadosamente este manual durante a utilização. 

• Se encontrar alguma discrepância entre o que está descrito neste manual e o equipamento em 

sua posse, peça esclarecimentos ao seu revendedor ou ao Serviço Pós-Venda do Fabricante. 

• Observe rigorosamente as informações sobre os sinais de aviso e de perigo no terminal. 

• Certifique-se de que o terminal está completo com todas as proteções previstas (tampa de 

cobertura e proteção), conforme mostrado nos desenhos técnicos do manual; verifique antes de 

usar e também periodicamente a integridade dos cabos e sua correta ligação. 

• Certifique-se de que o terminal está sempre ligado a uma tomada equipada com um efetivo 

terra, verificando se esta linha está em conformidade com as normas em vigor no país de 

utilização. Certifique-se de que não há diferença de potência entre terra e neutro.  

• Se o terminal tiver de ser ligado a outros dispositivos, como computadores ou outros 

dispositivos, desligue-os da fonte de alimentação antes de fazer as ligações. 

• Qualquer trabalho de manutenção e/ou reparação só deve ser realizado por pessoal autorizado. 

• Antes de realizar qualquer trabalho de manutenção, desconecte sempre o terminal da fonte de 

alimentação e aguarde alguns minutos antes de aceder seus componentes internos. 
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3 ENTREGA E INSTALAÇÃO 
 

 

 

Figura 3-1 – Fundo do terminal com ligações  

 
Legenda: 
1.  Entradas para placas opcionais 
2. Balança 1 
3. Balança 2 
4. Balança 3 
5. Balança 4 
6. Porta HDMI (opcional) 
7. Porta de E/S 
8. Porta COM4  
9. Porta COM6/7 
10. Porta Ethernet 10/100 Mb/s 
11. Portas USB HOST 
12. Expansão da placa serial (COM8/9 opcional) 
13. Alimentação de 12 V (por meio de fonte de alimentação externa) 
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Figura 3-2 – Fundo do terminal com prensa-cabos  

 
Legenda: 
1.  Entradas para placas opcionais 
2. Balança 1 
3. Balança 2 
4.   Balança 3 
5.   Balança 4 
6. Porta de E/S 
7. Porta COM4 
8. Porta COM6/7 
9. Porta Ethernet 10/100 Mb/s 
10. Portas USB HOST 
11. Expansão da placa serial (COM8/9 opcional) 
12. Alimentação de 12 V (por meio de fonte de alimentação externa) 
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3.1 Instalação 
 

 

ATENÇÃO 

Este terminal deve ser instalado dentro de casa, protegido das intempéries, pois não foi 

concebido para resistir às intempéries. 

 

3.1.1 Instalação em mesa 

 
Coloque o terminal sobre uma superfície fixa (mesa ou mesa sem rodízios) para que o monitor não 
seja atingido pela luz direta para evitar reflexos, certificando-se de que está estável e bem apoiado 
sobre os pés antiderrapantes. 
 
 
 

3.2 Ligação do terminal à rede elétrica 

3.2.1 Verificações 

 

 

PERIGO 

Verificar se: 

• A linha elétrica de alimentação do terminal tem tensão e frequência conforme indicado na 

placa de advertência na fonte de alimentação. 

• O soquete ao qual o terminal está ligado tem um pino de aterramento. 

• As placas de advertência e de perigo estão no capô do instrumento. 

• Caso contrário, informe diretamente o pessoal de manutenção ou o Serviço de Assistência. 

A ficha do cabo de alimentação tem um grau de proteção IP20, que proporciona uma ligação à 

fonte de alimentação adequadamente protegida de acordo com as condições ambientais. 

 

 

AVISO 

O terminal está em conformidade com a diretiva europeia no que diz respeito à compatibilidade 

eletromagnética. No entanto, é uma boa prática fornecer uma fonte de alimentação separada 

das unidades de potência. 

 

 

AVISO 

Não colocar cabos de alimentação junto aos cabos de ligação do terminal de alimentação que 

possam causar perturbações no funcionamento do instrumento. Use o cabo fornecido para ligar 

ao terminal. Se o cabo for curto, não o alongue com extensões, contate o fabricante. 

 

 

PERIGO 

Insira as fichas e ligue o terminal apenas depois de efetuar todas as outras ligações a quaisquer 

dispositivos periféricos presentes (balança, impressora, seriais, Ethernet, E/S, etc...). 
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3.2.2 Diagrama de ligação (versão com plugues) 

 
Proceda da seguinte forma para a correta ligação do terminal à rede elétrica: 

• Ligue o terminal à fonte de alimentação; 

• Ligue a fonte de alimentação à ficha correta usando o cabo apropriado. 

 
 

 

 

 

Figura 3.2-1 - Ligação do terminal à rede elétrica de alimentação 

 
Legenda: 
1. Terminal de indicação de peso. 
2. Fonte de alimentação. 
3. Cabo de alimentação. 
4. Soquete de rede. 
5. Ficha de alimentação 12VCC. 
 

Cabo de alimentação 
O cabo de alimentação é geralmente fornecido com soquete IEC 320 e ficha italiana 10 A (L+N+E). 
Pode ser fornecido sob solicitação com ficha SCHUKO. 
 

Fonte de alimentação de 12VCC 
O terminal de pesagem DFLYNET 100 também pode ser alimentado a partir de uma fonte de 
corrente contínua com tensão nominal de 12V.  

• A energia pode vir tanto de uma bateria de chumbo-ácido ou de uma fonte de alimentação 

estabilizada. 

• A fonte deve ser capaz de distribuir 4A. 

• Deve ser fornecido um interruptor de desligamento externo. 
 

 

 

Figura 3.2-2 - Vista do plugue de alimentação 
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AVISO 

O dimensionamento e a colocação do cabo de alimentação e do interruptor de desligamento 

externo são da responsabilidade do cliente. 

3.2.3 Diagrama de ligação (versão com prensa-cabos) 

 
A ligação à linha de alimentação elétrica é da responsabilidade do instalador. O cliente terá de 
instalar o condutor de proteção e o cabo de alimentação através de pessoal especializado. 
 
Ligação ao terra de proteção  
Ligue o terra de proteção do sistema ao terminal com um cabo amarelo-verde de pelo menos 6mm². 
Use o parafuso de aterramento sob o terminal. 
O condutor de ligação equipotencial da balança também deve estar ligado ao mesmo ponto de 
ligação ao terra. 
 
Coloque um cabo tripolar com uma seção adequada ao tipo de sistema. Para a escolha do cabo, 
consulte as características técnicas da fonte de alimentação. 
Além disso, forneça um interruptor de desligamento à montante da linha de alimentação. O 
interruptor de desligamento deverá estar acessível durante a manutenção do sistema. 
Características essenciais do cabo de alimentação: 

• Cabo duplo isolado com 3 condutores internos coloridos 
(linha=castanho, neutro=azul, terra de proteção=amarelo-verde) 

• Condutores internos com seção de 1,5mm² a 2,5mm² 

• Diâmetro externo da bainha de 5 a 10mm 

 
 

 

Legenda 
1. L = Linha, condutor castanho  
2. N = Neutro, condutor azul 
3. T = Terra de proteção, condutor amarelo-verde 
 

Figura 3.2-3 – Visão da placa de terminais 

 

1 
3 2 
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PERIGO 

Verificar se: 

• A linha elétrica de alimentação do terminal tem tensão e frequência conforme indicado 
na placa de marcação na parte inferior do terminal; 

• O soquete ao qual o terminal está ligado tem um pino de terra; 

• As placas de advertência e de perigo estão no capô do instrumento; 

• Caso contrário, informe diretamente o pessoal de manutenção ou o Serviço de 
Assistência. 

 
Cablagem do cabo da balança 
 
Um cabo pré-cablado é normalmente fornecido para a ligação do terminal à plataforma de pesagem. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda 
1. Ligação de encaixe macho 9/15 pinos 
2. Porca 
3. Parede posterior do terminal 
4. Prensa-cabo 
5. Casco blindado (tampa) com parafusos de marcação 
 

Figura 3.2-4 - Ligação da célula de carga 

 

• Inserir a ligação de 9/15 pinos no orifício dedicado à entrada da balança 

• Bloquear o prensa-cabo com a porca. 

• Remontar o invólucro com os parafusos de marcação perfurados. 

• Inserir a ligação na parte inferior da caixa da unidade CPU. 
 

A ligação pode ser diferente dependendo do tipo de célula que é montada na plataforma de pesagem: 
analógica ou digital. No caso de balança duplex no conector JBIL1, a balança A deve ser ligada à balança 
A, enquanto o JBIL2 deve ser ligado à balança B. No caso do triplex JBIL3, a balança C tem de ser ligada, 
no caso do quadruplex, a balança D tem de ser ligada. 

 

 

 

AVISO 

A blindagem do cabo deve ser sempre ligada à tampa metálica de proteção do plugue de 9/15 
pinos. 
Não inserir o cabo de ligação à plataforma de pesagem em percursos com cabos dirigidos para 
os acionamentos de potência. 
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3.3 Ligação do terminal à plataforma de pesagem 
 
Para ligar o terminal à plataforma de pesagem, normalmente é fornecido um cabo pré-cablado, cujo 
plugue fêmea deve ser totalmente inserido no plugue macho de 9/15 pinos (JBIL) localizado na 
parte inferior do indicador. A ligação pode ser diferente dependendo do tipo de transdutor montado 
na plataforma de pesagem: analógico ou digital. 
 

 

AVISO 

A blindagem do cabo deve ser sempre ligada à tampa metálica de proteção no plugue de 9/15 
pinos. 
Não inserir o cabo de ligação à plataforma de pesagem em percursos com cabos dirigidos para 
os acionamentos de potência. 
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3.3.1 Diagrama de ligação (com plataforma) 

 
 

                                        

                             

 

Figura 3.3-1 - Ligação do terminal à balança 

 
Legenda: 
1. Terminal de indicação de peso. 
2. Plataforma de pesagem ou ponte de pesagem. 
3. Cabo da balança com plugue de 9/15 pinos. 
4. Entrada da balança. 
5. Cabo de ligação equipotencial com terminais de ilhós. 
6. Parafuso de terra. 
7. Parafuso de terra na plataforma. 
8. Postes de terra (apenas para ponte de pesagem). 
 
 

3.3.2 Equipotencialidade entre terminal e plataforma de pesagem 

 
Verificar se há equipotencialidade entre as partes metálicas do terminal e a plataforma de pesagem. 
Em caso de dúvida, ligue o terminal e a plataforma com um cabo de terra de pelo menos 6mm², 
utilizando o parafuso de terra na parte inferior do terminal. 
Os cabos e acessórios para esta ligação não fazem parte da entrega, são da responsabilidade do 
cliente. 
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3.3.3 Ligação serial da Balança Digital 

 
Plugue fêmea de 15 pinos tipo cuba. 
 

PINO DESCRIÇÃO 

1 485- 

2 EX + 

3 EX + 

4 EX - 

5 EX - 

6 485+ 

7 NC 

8 NC 

9 EX - 

10 NC 

11 NC 

12 NC 

13 NC 

14 NC 

15 NC 

 
NC = Reservado para não ser ligado 
 
A ligação para as células digitais é feita com transmissão serial tipo RS485 usando um cabo 
blindado de 6 condutores.  
Os pinos com o mesmo sinal podem ser paralelizados. 
 
 
 

3.3.4 Ligação serial da Balança analógica 

 
Plugue de 9 pinos macho tipo cuba.  
 

PINO DESCRIÇÃO 

1 SIG- 

2 SIG+ 

3 EXC+ 

4 EXC- 

5 SENSE+ 

6 NC 

7 NC 

8 SENSE- 

9 NC 

 
NC = Reservado para não ser ligado 
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3.4 Ligações seriais 

3.4.1 Ligação serial COM4 

 
Plugue fêmea de 9 pinos tipo cuba.  
 

PINO DESCRIÇÃO 

1 NC 

2 RX232 

3 TX232 

4 NC 

5 GND 

6 NC 

7 RTS 

8 CTS 

9 5V 

 
NC = Reservado para não ser ligado 
 
 
 

3.4.2 Ligação serial COM6/7 (opcional) 

 
Plugue fêmea de 9 pinos tipo cuba.  
 

PINO DESCRIÇÃO 

1 RX422 - 

2 RX 232 

3 TX 232 

4 NC 

5 GND 

6 RX422 + 

7 TX422 - 

8 TERMINADOR 

9 TX422 + 

 
NC = Reservado para não ser ligado 
 

 

AVISO 

Neste plugue de bandeja há dois seriais completos COM6 RS232 e COM7 RS422. 
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3.4.3 Ligação serial COM8/9 (opcional) 

 
Plugue fêmea de 9 pinos tipo cuba.  
 

PINO DESCRIÇÃO 

1 RX422 - 

2 RX 232 

3 TX 232 

4 NC 

5 GND 

6 RX422 + 

7 TX422 - 

8 TERMINADOR 

9 TX422 + 

 
NC = Reservado para não ser ligado 
 

 

AVISO 

Neste plugue de bandeja há dois seriais completos COM8 RS232 e COM9 RS232/RS422. 

 
 
 

3.4.4 Ligações RS232 

 

 

ATENÇÃO 

Condições máximas de utilização previstas pelo padrão RS232: 

Distância máxima de transmissão: 15 m 

Máxima tensão nos cabos: ± 12 Vcc 

Para a ligação a dispositivos externos, recomenda-se a utilização de cabo blindado com um 

aviso para ligar a blindagem à parte metálica do invólucro do plugue de 9 pinos. 

 
 
 

3.4.5 Ligações RS422 

 

• Efetuar a ponte entre o pino 6 e o pino 8 para ligar a resistência de terminação. 

 

 

ATENÇÃO 

Condições máximas de utilização previstas pelo padrão RS422: 

Distância máxima de transmissão: 1200 m 

Máxima tensão nos cabos: +/- 7V 

Para ligação a dispositivos externos recomenda-se a utilização de um cabo blindado do tipo "par 

trançado" com um aviso para ligar a blindagem à parte metálica do invólucro do plugue de 9 

pinos. 
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3.5 Ligação de entrada/saída 
Os contactos de entrada/saída estão disponíveis no bloco terminal JI/O na parte de trás do indicador 

 
              

   

 

  

 Figura 3.5.1 – Pinagem placa de terminais 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.5.2 – Esquema de ligação da placa de terminais JI/O para ligação Entrada/Saída  
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3.5.1 Ligação de entrada 

 

 

ATENÇÃO 

Características elétricas 

Entrada: voltagem máxima ≤ 5 Vcc 

corrente máxima ≤ 5 mA 

As entradas podem ser controladas por contatos secos ou por transístores NPN (negativo comum). 

 
 
 

3.5.2 Ligação de saída 

 

 

ATENÇÃO 

Características elétricas 

Saída: tensão comutável ≤ 24 V (CA/CC) 

corrente comutável ≤ 1 A (CA/CC) 

contato em estado sólido (RELÉ). 

 

PERIGO 

Quando o equipamento de pesagem faz parte de sistemas complexos que podem causar 

perigo para a segurança dos operadores envolvidos na operação do equipamento, efetuar 

várias operações de descarga assistidas por pessoal especializado a fim de adquirir a 

sensibilidade necessária para operar em segurança 
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4 COMANDOS, ATIVAÇÃO E DESATIVAÇÃO 

4.1 Tecla de ativação e desativação 
 
Para ligar o terminal corretamente alimentado (ligado à rede elétrica através da fonte de 
alimentação), prima o botão no painel frontal. 
 

         

 

Figura 4.1-1 – Ativação 

 
Uma barra de progresso no ecrã com mensagens indicará a fase de ativação. 
 
Ao premir a tecla de novo, o LED e o ecrã desligam. 
Nessa situação, o terminal interromperá suas funções; o terminal ainda está alimentado, mas em 
condições de consumo quase zero. 
Esse estado é indicado pelo LED verde na fonte de alimentação. 
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Figura 4.1-2 - LED verde na fonte de alimentação 

 
Para desligar completamente o sistema, desligar a ficha do plugue elétrico 
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4.2 Ecrã táctil 
 
Os comandos são dados ao terminal através do ecrã "TÁTIL". 
 
 

4.3 Teclado e rato externos 
 
Você pode ligar um rato e um teclado às portas USB como dispositivos de entrada de comando. 
O terminal reconhece ratos USB comuns e teclados USB com o método plug & play. 
 

 

 

Figura 4.3-1 - Plugue USB 2.0  
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5 UTILIZAÇÃO DO TERMINAL 
 
Consulte o manual do aplicativo e o manual de parâmetros. 
 
 

5.1 Configuração dos terminais 
 
Permite definir parâmetros para componentes de hardware e serviços de sistema. 
Esses parâmetros são divididos em grupos funcionais. Para aceder cada grupo basta premir no 
ícone desejado. 
 

1 Aplicação Configuração: Arquivos, Outros, Entradas e Saídas 

2 Sistema Configuração: Configuração de Metrologia, Pesagem eixos, 
Portas seriais, Impressoras/leitores/ESs, Notificação de erro, 
Níveis de acesso, Aviso sonoro, Data/Hora, Registo de 
dispositivos e E-mail. 

3 Crachás Configuração do tipo de cartão (Cb, Neutro, Código fiscal e 
Código fiscal codificado), controlos, impressão automática e 
tempo limiar. 

4 PDF-Impressora de rede Configuração: Impressora em rede e impressora PDF. 

5 Transmissão Configuração: transmissão Mpp, transmissão em de rede, 
transmissão serial, número do terminal, transmissão por 
barramento de campo 

6 Cadeia de caracteres de 
dados impressos 

Configuração: transmissão via rede, transmissão via serial, geral 

7 Saída analógica Configuração: saída analógica 

 
 

5.1.1 Aplicação 

 
Neste menu é possível, dependendo da aplicação instalada, determinar o funcionamento do 
terminal de pesagem. Cada software tem arquivos de operação diferentes e, dependendo da 
configuração deles, você pode personalizar o seu dispositivo. 
Para conhecer os vários níveis de personalização, consulte o manual do software instalado.  
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5.2 Sistema 
 

2,1 Gestão da metrologia Marcação, informações metrológicas, parâmetros e 
amostragem das balanças  

2,2 Portas em série Configuração COM (portas seriais) 

2,3 Impressoras/Leitores/Saída 
e entrada 

Gerenciamento de eixos (quando o serviço está ativo), 
memória do sistema, configuração de impressoras, leitores, 
entradas e saídas  

2,4 Notificação de erro/registo 
de dispositivos 

Gerenciamento de erros do sistema 

2,5 Nível de acesso As palavras-passe de acesso permitem limitar as operações 
de definição e/ou eliminação. 

2,6 Alarme sonoro Habilitar/desabilitar alarme sonoro 

2,7 Data e hora Definição de data e hora 

2,8 E-mail Permite configurar o serviço de e-mail  

 

5.2.1 Gestão da metrologia  

 
Premir o botão "Gestão de Metrologia" exibe a página que contém as seguintes configurações: 
 

2.1.1 Configuração das balanças Inserção, eliminação de balanças e 
personalização de parâmetros 

2.1.2 Gestão da marcação Tipo de marcação 

2.1.3 Informações metrológicas Matrícula, liberação da balança, liberação do 
plugin e homologação 

2.1.4 Informações do sistema Endereço IP, código do programa, programa 
Patch, Bsp, endereço Mac. 

2.1.5 Configuração da visualização de 
peso 

Visualização e símbolo/letra de peso bruto 

2.1.6 Registo de eventos metrológicos As alterações feitas na parte metrológica são 
registadas. 

2.1.7 Configuração de diagnóstico da 
balança 

Definição de parâmetros de configuração de 
diagnóstico 

2.1.8 Registo de diagnóstico das balanças Lista de erros da balança 

 

5.2.1.1 Configuração das balanças 

 
Permite ativar e verificar os parâmetros da balança. As balanças que podem ser selecionadas com 
o botão adicionar são: 
Interna, Serial, Rede, EMULA S, EMULA A/EMULA D, Soma algébrica e Soma configurável. 
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5.2.1.1.1 Balança interna 

 
A balança interna é uma balança que utiliza o conversor a bordo do terminal. 
O tipo de balança é determinado pelo tipo de conversor instalado. Ao criar a balança interna, o 
programa verificará o tipo de conversor. 
Ao selecionar a balança interna, serão exibidos oito botões (se o terminal for aprovado) ou dez 
botões (se não for aprovado). O acesso à amostragem (procedimento de amostragem) depende do 
tipo de aprovação. O acesso à tecla de calibração só será possível se a etiqueta autoadesiva que 
protege o orifício de acesso ao interruptor de calibração for removida. 
Para criar uma Balança interna, clicar na tecla "ADICIONAR" e selecionar Balança interna: 
 
PARÂMETROS CARACTERÍSTICOS 

Pesagem 

mínima 

Com valores superiores de peso, garante-se o respeito do erro máximo 

admissível. 

Carga É o valor de peso máximo que pode ser carregado na balança ou na balança 

completa do instrumento. 

Divisão É a resolução da balança expressa na unidade de medida selecionada. 

Unidade de 

medida 

kg, g, t, lb, oz e tn 

Balança legal Indica se a balança destina-se a ser utilizada para fins legais (por exemplo, 

transações comerciais). 

Regulamento EURO, OIML, NTEP (Indica o padrão selecionado) 

 
PARÂMETROS ESPECÍFICOS 

Tempo de 

leitura  

É o tempo de leitura da placa da balança interna, expresso em centésimos de 

segundo. 

Velocidade 

de conversão 

Está ativo para balanças analógicas e digitais. No caso de balança digital, falamos 

de velocidade de leitura das células por segundo (número de leituras/segundo). 

Número de 

células 

É o número de células presentes no sistema; este parâmetro só está presente 

quando as células são digitais. 

 
TARA 

Dispositivo 

de tara 

Ativado É possível adquirir como tara um peso presente na plataforma de 

pesagem ou introduzir um valor de tara, definindo-o a partir do 

teclado. 

Apenas 

pesagem 

automática 

É possível adquirir como valor de tara um peso presente na 

plataforma de pesagem, mas não o definir a partir do teclado. 

Só pré-

determinada 

É possível introduzir um valor de tara, definindo-o a partir do 

teclado, mas não adquiri-lo como peso presente na plataforma. 

Desativado Não é possível nem adquirir uma tara, nem introduzi-la, digitando o 

seu valor a partir do teclado. 

Taras 

múltiplas 

Não Não indica nenhuma tara adicionada. 

1,2 Indica o número de taras adicionadas em relação à tara adquirida 

e à tara digitada a partir do teclado. 

Bloqueio de Define o modo de gestão da tara ao descarregar a balança. 
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tara DESLIGADO Qualquer tara definida ou adquirida é automaticamente cancelada 

quando a balança volta a zero, ou seja, peso bruto = 0 

LIGADO Qualquer tara ajustada ou adquirida permanece armazenada 

mesmo quando a balança é descarregada e, portanto, com peso 

bruto = 0 

 
ZERO 

Zero forçado (e) 0 Determina o intervalo de divisões (e) em torno do zero 

visualizado até ao qual se verifica um ajuste forçado do peso 

a zero durante a fase de descarga e em presença de peso 

estável. Por descarga entende-se o momento em que o peso 

desce abaixo da pesagem mínima. Se o terminal estiver 

sujeito a verificação métrica, deve ser definido para 0 (zero). 

0,25 

0,5 

1 

2 

3 

Procurar zero (e) 0 Determina o campo de divisões em torno do zero até ao qual 

é "executado" o valor de zero para eliminar pequenas e 

lentas variações da indicação do peso. 

Por exemplo: neve, poeira, água caindo na balança. 

Para equipamentos de dosagem, utilize o valor 0 (zero) 

Quando você desabilita a função “procurar zero”, o zero 

forçado é automaticamente desabilitado. 

0,25 

0,5 

1 

2 

3 

Ajuste do zero 

inicial 

Define o modo de operação do terminal quando ativado.  

Zero de 

amostra 

Ao ativar, o instrumento indica o valor do peso presente na 

balança em relação ao valor zero programado no momento 

da amostragem. 

Zero 

automático 

Quando ligado, o terminal executa o zero automático. No 

caso de um instrumento legal, o zero automático ocorre num 

intervalo entre -5% e +15% do valor total da balança em 

torno do zero calibrado. No caso de um instrumento não 

jurídico, o intervalo varia de -50% a +50%. 

 Zero 

memorizado 

O terminal memoriza o último valor de colocação em zero do 
peso obtido através de um dispositivo qualquer de colocação 
em zero: manual, automático, zero track, zero forçado. 
No próximo arranque, o valor de colocação em zero será 

restabelecido. 

 Zero 

memorizado

+Autozero 

Adiciona ao anterior uma variação ao arranque; após aplicar 
o zero memorizado, se o peso estiver em pesagem mínima, 
será efetuada uma operação automática de colocação em 
zero; ao contrário, se o peso for superior, a colocação em 
zero não é alterada. 
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A importância dos dispositivos de colocação em zero 

permanece inalterada e será sempre referida ao zero de 

amostragem. 

Zero automático LIGADO 

 

O terminal executa um ajuste de zero do peso caso exista 

um valor de peso negativo que permaneça estável por 5 

segundos. 
DESLIGADO 

 
 
ESTABILIDADE 

Número de divisões 

de estabilidade 

0 Permite definir o número de divisões para as quais, também 

em presença de variações de peso, se mantém a sinalização 

de peso estável. Nos aparelhos sujeitos a verificação 

métrica, o parâmetro de sinalização de estabilidade deve ser 

definido para 0 (zero) ou 1. 

1 

2 

4 

Sinalização de 

estabilidade 

Muito rápido 

(5 e) 

Velocidade em que o sinal de peso estável aparece. Indica 

quantas leituras consecutivas iguais são necessárias para 

obter a sinalização de peso estável. Essas leituras 

consecutivas podem variar pelo número de divisões indicado 

no campo anterior. Esse parâmetro também está relacionado 

à configuração do parâmetro do filtro digital.  

 

 

 

Rápido 

(10 e) 

Lento 

(20 e) 

Muito lento 

(40 e) 

Filtro digital Permite a inserção ou não de um filtro digital. Realmente permite a inserção 

ou não de um software de processamento para filtrar os valores de saída do 

conversor analógico/digital. Quanto maior o número, maior é a filtragem. 

Não, 4, 8, 16, 32, 64, 128, 

Filtro 2hz, Filtro 2hz+ 

médio, Filtro 5hz+ médio, 

Filtro 5hz e AVANÇADO. 

Parâmetros selecionáveis. Ao definir 

"AVANÇADO", você tem 4 parâmetros 

adicionais disponíveis. 

 

 

 

 

 

AVANÇADO 

 

Número de valores 

por média 

Tamanho da tabela de 

valores médios 

Número de campos 

por salto médio 

Valor para estabelecer 

quando eliminar a 

média. 

Filtro FIR não, 2Hz/60db, 

5Hz/60db, 2Hz/100db 

Filtro de alta 

monotonia 

Permite a elaboração 

estatística sobre o 

peso correto. 

Não utilizar em caso 

de pesagem dinâmica. 
 

 
PARÂMETROS SECUNDÁRIOS 
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Capacidade (secundária)  Carga  

Capacidade campo 1 

(secundária) 

 Carga campo 1 

Capacidade campo 2 

(secundária) 

 Carga campo 2 

Divisão (secundária)  Divisão 

Unidade de medida 

(secundária) 

Unidade de medida 

 
CAMPOS 

Campos Define o número de campos de pesagem nos quais a carga 

nominal do instrumento é dividida. 

Você pode selecionar: 

• 1: o terminal tem um único campo de pesagem para toda 

a faixa de carga da balança. 

• 2MD: o terminal tem dois campos de pesagem com modo 
1MULTIDIVISÃO. 

• 2ME: o terminal tem dois campos de pesagem com modo 
2MULTI-EXTENSÃO. 

• 3MD: o terminal tem três campos de pesagem com modo 

MULTIDIVISÃO. 

• 3ME: o terminal tem três campos de pesagem com modo 

MULTI-EXTENSÃO. 

Carga 1° campo Valor da carga correspondente ao primeiro campo de pesagem 

parcial. 

Carga 2° campo Valor da carga correspondente ao segundo campo de 

pesagem parcial. (no caso de 3 ME ou 3 MD) 

Atraso de retorno de extensão 

W1 (nº de conversões) 

Número de amostras de atraso no retorno à extensão W1 para 

balanças de multi-extensão. 

Gestão manual dos campos Possibilidade de selecionar os campos manualmente. 

 
 

DADOS DA AMOSTRA 
Nos dados de calibração/amostragem, é possível visualizar e/ou editar os dados de amostragem. A 
primeira coluna contém os valores de peso real e a segunda coluna contém os pontos 
correspondentes. 
 

(Balança vazia) Zero Balança vazia 

(Carga máxima) Balança 

completa 

Carga 

1º peso/pontos intermediários 

em carga 

Calibração 1ª carga ascendente da calibração linearizada. 

2º peso/pontos intermediários 

em carga 

Calibração 2ª carga ascendente da calibração linearizada. 

                                                 
1 Multidivisão = significa que para voltar a utilizar a divisão de W1, você tem que obrigatoriamente voltar a 0 
2 Multi-extensão = significa que para voltar a utilizar a divisão de W1, não é necessário passar obrigatoriamente pelo 0 



                                                                      

 
   39 

FLYNET 100 

2º peso/pontos intermediários 

em descarga 

Calibração 2ª descarga descendente da calibração linearizada. 

1º peso/pontos intermediários 

em descarga 

Calibração 1ª descarga descendente da calibração linearizada. 
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PROCEDIMENTOS DE AMOSTRAGEM 

Apenas zero A amostragem do zero é necessária nos casos em que a balança já está 

calibrada e quando é feita a ligação o valor de zero resulta deslocado; isso pode 

acontecer quando não se conhece exatamente a pré-tara no momento da 

primeira amostragem ou quando, na balança, há um peso não previsto. Não é 

necessário ter à disposição nenhum peso de amostra. 

❖ Verificar se não há pesos ou outro material na balança. 

❖ Verificar se o peso é estável 

❖ Premir Amostra 

❖ Aguardar alguns segundos para a aquisição de dados 

❖ Confirmar se deseja aceitar a amostra ou cancelar para recusar 

Zero balança 

completa 

A ser utilizado em sistemas de pesagem lineares. Um ou vários pesos de amostra 

são necessários para amostrar o valor total da balança ou, em qualquer caso, um 

valor de peso bem conhecido (para realizar a amostragem, utilizar o máximo 

possível do peso conhecido disponível para se aproximar o mais possível do valor 

total da balança). É possível escrever o valor do peso conhecido utilizado dentro 

da caixa Carga 

❖ Verificar se não há pesos ou outro material na balança. 

❖ Verificar se o peso é estável 

❖ Premir amostra para amostra do zero 

❖ Aguardar alguns segundos 

❖ Modificar o campo “Carga” o inserir o valor do peso conhecido ou a 

massa de amostra que deseja utilizar para amostrar a balança 

❖ Apoiar na balança o peso conhecido ou massa da amostra e aguardar 

que o sistema se estabilize 

❖ Premir o botão Amostra 

❖ Aguardar alguns segundos para a aquisição de dados 

❖ Confirmar se deseja aceitar a amostra ou cancelar para recusar  

Linearizado 1 

PT 

Para a amostragem linearizada a um ponto são necessários pelo menos 2 pesos 

de amostra ou observados, uma para a amostragem do valor intermediário, outro 

para a amostragem do valor de fundo de escala. 

O procedimento de amostragem é o mesmo utilizado pelo sistema de Zero 

balança completa, mas nesse caso vários pontos devem ser amostrados. 

Linearizado 2 

PT 

Para a amostragem linearizada a dois pontos são necessários pelo menos 3 

pesos de amostra ou observados, uma para a amostragem do 1° valor 

intermediário, o segundo para a amostragem do 2° ponto intermediário, o 3° para 

a amostragem do valor de fundo de escala. 

O procedimento de amostragem é o mesmo utilizado pelo sistema de Zero 

balança completa, mas nesse caso vários pontos devem ser amostrados. 

 

Linearizações de histerese 

A ser utilizada em sistemas que apresentam uma histerese e, além da amostragem do zero e do 

fundo de escala, realizam a amostragem de pontos intermediários diferentes para a subida e para 

a descida da curva Peso real/Peso medido. 

Lineariz. 

histerese  

1 PT 

Para a correção da histerese a 1 ponto são necessários pelo menos 2 pesos de 

amostra, uma para a amostragem do 1° ponto intermediário, o outro a 

acrescentar ao primeiro para a amostragem do valor de fundo de escala. 

Removendo os pesos em ordem inversa, é feita a amostragem da descida. 
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O procedimento de amostragem é o mesmo utilizado pelo sistema de Zero 

balança completa, mas nesse caso vários pontos devem ser amostrados. 

Lineariz. 

histerese  

2 PT 

Para a correção da histerese a dois pontos são necessários pelo menos 3 pesos 

de amostra, uma para a amostragem do 1° ponto intermediário, o segundo a 

acrescentar ao 1° para a amostragem do 2° ponto intermediário, o terceiro a 

acrescentar aos dois primeiros para a amostragem do valor de fundo de escala. 

Removendo os pesos em ordem inversa, é feita a amostragem da descida. 

O procedimento de amostragem é o mesmo utilizado pelo sistema de Zero 

balança completa, mas nesse caso vários pontos devem ser amostrados. 

  

Amostragem 

inversa 

A amostragem inversa pode ser útil em alguns casos em que é problemático 

carregar ou descarregar o peso conhecido do órgão de pesagem, por exemplo, 

em tremonhas ou sistemas de doseamento. 

Correção Permite corrigir a amostragem da balança, sem reamostragem, sabendo o erro 

cometido na carga máxima; definir o valor que pretende adicionar com sinal (por 

exemplo: o peso é abundante de 200 kg, definir -200).  

 

Amostragem 

estimada 

Permite calibrar a balança introduzindo dados característicos da balança/células. 

ATENÇÃO não é uma verdadeira calibração e a balança pode não pesar 

corretamente. 

Número de células Número de células 

Carga (kg) Carga máxima da balança 

Carga máxima das 

células (kg) 

Carga nominal de uma célula 

Tara inicial (kg) Tara da estrutura 
 

Carga 

descentraliza

da 

Mais conhecido como giros de ângulo, permite endereçar e calcular coeficientes 

angulares para cada célula usando o procedimento guiado. Há 2 métodos para 

efetuar os giros de ângulo: 

Classificação para 

lado 

É efetuado o giro dos ângulos primeiro no lado das 

células ímpares e depois no lado das células pares 

Classificação por 

número de célula 

É efetuado o giro dos ângulos em ordem numérica 

da célula número 1 até a célula final 

Procedimento Descarregar a balança e, apenas quando a balança 

for descarregada, pressionar a amostra; 

Selecionar qual dos 2 métodos você deseja utilizar 

entre classificação por endereço ou por lado e obter 

a amostra para continuar. 

No ecrã, verificar em qual célula o peso deve ser 

colocado, continuar colocando o peso sobre ela (o 

peso mínimo deve ser calculado desta forma 

) e premir Amostra. Aguardar alguns 

segundos e proceder da mesma forma na ordem 

indicada pelo terminal. 

No final do procedimento, o terminal solicita para 

continuar a premir o botão para calcular 

coeficientes. Uma vez que os coeficientes são 

mostrados no ecrã, você poderá confirmar e 

guardar ou cancelar o procedimento. Se os 
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coeficientes respeitarem as faixas predefinidas, o 

terminal mostrará uma mensagem para indicar a 

calibração correta do ângulo. Caso contrário, o 

terminal mostrará uma mensagem de erro de 

calibração de ângulo.  
 

Substituição 

da célula 

Procedimento de substituição de uma célula dentro do sistema.   

Quando uma célula é substituída dentro de um sistema composto por mais de 

uma célula digital, o terminal deteta a alteração e retorna um erro no ecrã (-07-). 

Esse erro pode ser corrigido através do procedimento de substituição da célula. 

Consiste em recalcular, por operação interna, o coeficiente da célula substituída 

utilizando como referência a célula imediatamente oposta. É possível fazer o 

cálculo do coeficiente angular para a célula substituída sem repetir a calibração 

para todas as outras células. 

A primeira operação a fazer é adquirir os dados com a escala descarregada 

(carga morta). 

Posicionar a carga na célula substituída e depois na célula oposta indicada pelo 

terminal e confirmar ao premir as teclas apropriadas. No final do procedimento, 

premir confirmação para guardar os dados. Os dados são guardados 

automaticamente no terminal e nas células digitais; basta voltar à página principal 

para ver o peso novamente. 

Coeficientes 

de células 

Permite visualizar os dados memorizados nas células e na placa da balança. 

Com o botão “copiar da balança para célula”, você sobrescreve os dados dentro 

das células pelos dados na placa da balança. Com o botão “copiar das células 

para balança”, você sobrescreve os dados na placa da balança pelos dados 

presentes nas células. Confirmar para guardar os dados. 

ATENÇÃO! Se o instrumento não for aprovado, será possível corrigir 

manualmente os coeficientes angulares na placa da balança. (considere os 

valores mínimo e máximo ao utilizar este método) 

 
SINCRONIZAR 
Em um sistema analógico, os parâmetros de calibração e os dados de configuração da balança são 
armazenados na placa da balança. O software no núcleo também cria uma cópia desses dados e os 
guarda nas placas do sistema. Portanto, é possível recuperar os dados da balança no caso de uma 
das duas partes ser substituída. No caso de um sistema digital, além das duas partes mencionadas 
acima, os dados relativos apenas à amostragem são armazenados nas células de carga. Seguir as 
instruções abaixo para sincronizar os seus dados: 
 

Reinicialização de 

parâmetros 

Permite restaurar os parâmetros anteriores em caso de substituição da 

placa da balança. Recupera os dados da pasta Sistema/balanças e 

guarda dentro da placa da balança.  

Atualização-matrícula 

da placa da balança 

Atualiza o número de matrícula da placa no terminal. 

Alinha o número de matrícula da placa da balança no terminal com o 

número da placa da balança. 

De CÉLULAS para 

BALANÇA 

Permite recuperar parâmetros de calibração das células e guardar no 

terminal 

De BALANÇA para 

CÉLULAS 

Permite transferir parâmetros de calibração do terminal para células. 
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PROTEÇÃO 
Existe uma opção de proteção na página de gestão de balanças criadas. 
Selecionar "PROTEÇÃO" para ativar a proteção adicional do software para controlar o acesso na 
página de gerenciamento das balanças. Para remover a proteção, utilize momentaneamente a sua 
palavra-passe anual. 
 

5.2.1.1.2 Balança serial 

 
A balança serial (repetidor de peso serial) é uma balança que não se encontra a bordo do terminal. 
Permite repetir o peso de uma balança, que pode ser encontrada a vários metros de distância, 
através da configuração da cadeia de caracteres de entrada. 
Para criar um repetidor de peso serial, clicar em "ADICIONAR" e selecionar Balança serial: 
Selecionar as configurações da balança serial: 
 

Protocolo Permite selecionar a balança desejada entre as disponíveis que a cadeia de 

caracteres do terminal está à espera aguarda em entrada: ESTENDIDA, CB, 

CMA, GIBERTINI, METTLER, SARTORIUS, FULGOR, MT8530, MTBBA462, 

WW-P/C100, PGE_EHP. 

Porta serial Permite selecionar a porta em que o terminal receberá a cadeia de caracteres: 

COM4, COM6 etc. 

 
Uma vez determinado o protocolo de comunicação e a porta serial, você pode proceder com as 
configurações da balança do repetidor: 
 

Estendido Consulta É possível selecionar Half-Duplex, ou 

seja, a balança só pode ser administrada 

a partir do terminal principal, ou Full-

Duplex, permitindo administrar também a 

partir de um repetidor, por exemplo, o 

zero da balança. 

Tipo de balança Simples o caso de consulta full-duplex 

que envia os comandos, como o de zero, 

para cada balança presente no terminal 

principal. 

Duplex-A, Duplex-B etc. : Caso a 

consulta full-duplex seja selecionada e o 

terminal principal tiver mais de uma 

balança, o parâmetro será essencial para 

determinar para qual balança enviar o 

comando, por exemplo, o zero.  

Divisão Divisão da balança  

Impressão 

automática 

Não utilizado  

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

Campos Número de campos da balança  

Carga Carga da balança 

CB Unidade de 

medida 

Selecione a unidade de medida entre: 

kg, g, t, lb, oz, tn 
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Divisão  Selecione a unidade de medida da 

balança  

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

CMA Número do 

terminal para 

consultar 

Configurar o número do terminal do qual 

você vai consultará o peso 

Número do 

terminal do 

repetidor 

Configurar o número do terminal no qual 

está trabalhando, ou seja, o repetidor de 

peso 

Número de 

terminais 

Indica o número de terminais a partir dos 

quais você deseja utilizar o peso para 

efetuar uma soma. (aplicação especial) 

Indique 1 como padrão. 

Tempo de leitura 

(1/100s) 

Tempo de leitura, expresso em 

centésimos de segundo, da balança 

principal. 

Habilita ajuste 

de zero 

Permite zerar o peso da balança também 

pelo repetidor. 

Habilita a tara de 

pesagem 

automática 

Permite adquirir uma tara pesada 

automaticamente pelo terminal do 

repetidor 

Habilita a tara 

predeterminada 

Permite usar uma tara predeterminada 

do terminal do repetidor 

Impressão 

automática 

Não é possível utilizar esta função 

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

Gibertini Carga Indicar a carga máxima da balança  

Divisão  Indicar a divisão utilizada para a balança  

Unidade de 

medida  

Indicar a unidade de medida utilizada 

pela Balança, kg, g, lb, oz, t, tn 

disponíveis 

Ativação da tara Selecione como a Tara é adquirida da 

Balança, disponível Ativa, Apenas 

pesagem automática, Apenas 

predeterminado, Desligada 

Manutenção do 

valor de tara 

Indicar se a tara deve ser mantida 

também para pesagens posteriores 

COM Porta de ligação da balança do 

repetidor 

Mettler/MT8530/MTBBA462/WW-

P/C100 

Carga Indicar a carga máxima da balança  

Divisão  Indicar a divisão utilizada para a balança  

Unidade de 

medida  

Indicar a unidade de medida utilizada 

pela Balança, kg, g, lb, oz, t, tn 
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disponíveis 

Ativação da tara Selecione como a Tara é adquirida da 

Balança, disponível Ativa, Apenas 

pesagem automática, Apenas 

predeterminado, Desligada 

Manutenção do 

valor de tara 

Indicar se a tara deve ser mantida 

também para pesagens posteriores 

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

Sartorius Carga Indicar a carga máxima da balança  

Divisão  Indicar a divisão utilizada para a balança  

Unidade de 

medida  

Indicar a unidade de medida utilizada 

pela Balança, kg, g, lb, oz, t, tn 

disponíveis 

Ativação da tara Selecione como a Tara é adquirida da 

Balança, disponível Ativa, Apenas 

pesagem automática, Apenas 

predeterminado, Desligada 

Manutenção do 

valor de tara 

Indicar se a tara deve ser mantida 

também para pesagens posteriores 

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

Fulgor Carga Indicar a carga máxima da balança  

Divisão  Indicar a divisão utilizada para a balança  

Unidade de 

medida  

Indicar a unidade de medida utilizada 

pela Balança, kg, g, lb, oz, t, tn 

disponíveis 

Ativação da tara Selecione como a Tara é adquirida da 

Balança, disponível Ativa, Apenas 

pesagem automática, Apenas 

predeterminado, Desligada 

Manutenção do 

valor de tara 

Indicar se a tara deve ser mantida 

também para pesagens posteriores 

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

PGE_EHP N. terminal 

PGE_EHP 

Número do terminal a ser consultado. 

N. canal 

PGE_EHP 

Número do canal 

COM Porta de ligação da balança do repetidor 

 
É possível configurar a COM selecionada diretamente nesta página, apenas ao clicar na tecla 
relevante indicada com Configuração do COM. 
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5.2.1.1.3 Balança de rede 

 
A balança de rede (repetidor de peso via rede Ethernet) é uma balança que não está presente no 
terminal. Permite repetir o peso de uma balança, entre as selecionáveis, que se encontra dentro da 
mesma rede através de um protocolo de comunicação predefinido. 
Para criar uma balança de rede, clicar na tecla "ADICIONAR” na página de visualização das 
balanças. 
Você pode ter até 2 balanças internas e 4 no total (por exemplo, 2 de rede e 2 internas ou 4 de 
rede)  
 
Em seguida, selecione Balança de rede e defina os seguintes parâmetros: 
 

Endereço IP Insira aqui o endereço IP do terminal principal, ou seja, cujo peso você 
deseja repetir. 

Porta A porta padrão é 5001, não a altere. 

Nome remoto da 
Balança  

Você pode escolher qual balança repetir simplesmente escrevendo seu 
nome nesta caixa. 

Protocolo O protocolo de comunicação entre terminais é XML. Não é possível 
alterá-lo. 

 
Guardar e voltar à página de pesagem para verificar se a balança da rede foi criada. 
 
Atenção: as configurações específicas de cada instrumento de pesagem devem ser feitas através 
do instrumento ao qual a balança está conectada. Não podem ser realizadas utilizando a 
infraestrutura de rede. 
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5.2.1.1.4 Balança de soma 

 

A balança de soma permite criar uma balança onde o peso é indicado pela soma das plataformas 

de pesagem indicadas.  

Para criar uma balança de soma premir "ADICIONAR", selecionar "balança de soma padrão" e 

selecionar qual balança você deseja adicionar.  

 

Atenção: o sistema é capaz de criar e gerenciar apenas uma balança de soma. Portanto, não é 

possível criar mais de uma balança de soma (simples ou configurável). 

 

A Balança “S” (soma) aparecerá. Selecioná-la exibe os seguintes dados: 

 
ESPECIFICAÇÕES 

Número de somas por 

segundo (se 0, a 

soma em cada 

conversão) 

O valor padrão 10 indica quantas vezes a soma foi calculada por 

segundo. Está intimamente relacionado ao tempo de leitura do conversor 

das balanças somadas.  

Estabilidade sobre a 

soma 

Indicar como deseja obter a sinalização de peso estável: 

balanças de soma, ou seja, o sinal de estabilidade é indicado quando 

ambas as balanças estão estáveis; 

interna, ou seja, o sinal de estabilidade será indicado apenas se os 

parâmetros de estabilidade da balança de soma forem respeitados 

Tara da balança de 

soma 

Indicar como a tara deve ser adquirida a partir da balança de soma: 

balanças de soma, ou seja, usar as taras definidas pelas escalas 

balanças utilizadas para criar a soma; 

interna, ou seja, utilizar a tara definida pela balança de soma  

Manutenção da tara Indicar se a tara também deve ser mantida para pesagens posteriores 

 
 

ESTABILIDADE 

Número de 

divisões de 

estabilidade 

0 Permite definir o número de divisões para as quais, 

também em presença de variações de peso, se 

mantém a sinalização de peso estável. Nos aparelhos 

sujeitos a verificação métrica, o parâmetro de 

sinalização de estabilidade deve ser definido para 0 

(zero) ou 1. 

1 

2 

4 

Sinalização de 

estabilidade 

Muito rápido (5 e) Velocidade em que o sinal de peso estável aparece. 

Indica quantas leituras consecutivas iguais são 

necessárias para obter a sinalização de peso estável. 

Essas leituras consecutivas podem variar pelo número 

de divisões indicado no campo anterior. Esse 

parâmetro também está relacionado à configuração do 

parâmetro do filtro digital.  

Rápido (10 e) 

Lento (20 e) 

Muito lento (40 e) 

Filtro digital Não Permite a inserção ou não de um filtro digital. 

Realmente permite a inserção ou não de um software 

de processamento para filtrar os valores de saída do 
4 

8 
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16 conversor analógico/digital. Quanto maior o número, 

maior é a filtragem. 

 
32 

64 

128 

 

PARÂMETROS DE SOMA 

A, B, C... Indica quais das balanças presentes são utilizadas para criar a balança de soma 

 
 



                                                                      

 
   49 

FLYNET 100 

5.2.1.1.5 Balança de soma configurável 

 

Na versão "Balança de soma configurável", o resultado da soma é elaborado como uma balança 

adicional com características próprias (carga, divisão, gestão do zero, gestão da tara, etc.). 

Para criar uma balança de soma configurável, premir "ADICIONAR", selecionar a balança de soma 

configurável e confirmar. Selecionar quais balanças são usadas para criar a balança de soma ao 

clicar duas vezes sobre elas. 

A Balança “S” (soma) aparecerá. Selecioná-la exibe os seguintes dados: 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPECIFICAÇÕES 

Número de somas por 

segundo (se 0, a soma é 

realizada a cada segundo) 

O valor padrão 10 indica quantas vezes a soma foi calculada por 

segundo. Está intimamente relacionado ao tempo de leitura do 

conversor das balanças somadas. 

Verificação completa da 

balança em cada balança  

Se ativado, uma verificação da balança completa é realizada em 

cada escala balança usada para efetuar a balança de soma. 

Esta verificação é efetuada para evitar sobrecarregar as balanças. 

Zero habilitado em todas as 

balanças 

Se habilitado, permite zerar o saldo, além da própria balança de 

soma, as balanças utilizadas para a balança de soma, se e 

somente se estiverem dentro da faixa de ajuste de zero. 

 

 

Pesagem mínima Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 

Carga Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 

Divisão Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 

Unidade de medida Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 

Balança legal Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 

Regulamento Ver definição na página 31, capítulo 5.2.1.1. 
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TARA 

Dispositivo de 

tara 

Ativado É possível adquirir como tara um peso presente na 

plataforma de pesagem ou introduzir um valor de 

tara, definindo-o a partir do teclado. 

Apenas pesagem 

automática 

É possível adquirir como valor de tara um peso 

presente na plataforma de pesagem, mas não o 

definir a partir do teclado. 

Só pré-determinada É possível introduzir um valor de tara, definindo-o a 

partir do teclado, mas não adquiri-lo como peso 

presente na plataforma. 

Desativado Não é possível nem adquirir uma tara, nem introduzi-

la, digitando o seu valor a partir do teclado. 

Taras 

múltiplas 

Não Não indica nenhuma tara adicionada. 

1,2 Indica o número de taras adicionadas em relação à 

tara adquirida e à tara digitada a partir do teclado. 

Bloqueio de 

tara 

Define o modo de gestão da tara ao descarregar a balança. 

DESLIGADO Qualquer tara definida ou adquirida é 

automaticamente cancelada quando a balança volta 

a zero, ou seja, peso bruto = 0 

LIGADO Qualquer tara ajustada ou adquirida permanece 

armazenada mesmo quando a balança é 

descarregada e, portanto, com peso bruto = 0 
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ZERO 

Zero forçado 

(e) 

0 Determina o intervalo em torno do zero visualizado até ao qual 

se verifica um ajuste forçado do peso a zero durante a fase de 

descarga e em presença de peso estável. Por descarga entende-

se o momento em que o peso desce abaixo da pesagem mínima. 

Se o terminal estiver sujeito a verificação métrica, deve ser 

definido para 0 (zero). 

0,25 

0,5 

1 

2 

3 

Procurar zero 

(e) 

0 Determina o campo em torno do zero até ao qual é "executado" 

o valor de zero para eliminar pequenas e lentas variações da 

indicação do peso. 

Por exemplo: neve, poeira, água caindo na balança. 

Para equipamentos de dosagem, utilize o valor 0 (zero) 

Quando você desabilita a função “procurar zero”, o zero forçado 

é automaticamente desabilitado. 

0,25 

0,5 

1 

2 

3 

Ajuste do zero 

inicial 

Define o modo de operação do terminal quando ativado.  

ZEROCAM Ao ativar, o instrumento indica o valor do peso presente na 

balança em relação ao valor zero programado no momento da 

amostragem. 

AUTOZ Quando ligado, o terminal executa o zero automático. No caso 

de um instrumento legal, o zero automático ocorre num intervalo 

entre -5% e +15% do valor total da balança em torno do zero 

calibrado. No caso de um instrumento não jurídico, o intervalo 

varia de -50% a +50%. 

Zero 

automático 

LIGADO O terminal executa um ajuste de zero do peso caso exista um 

valor de peso negativo que permaneça estável por 5 segundos. 
DESLIGADO 
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ESTABILIDADE 

Número de 

divisões de 

estabilidade 

0 Permite definir o número de divisões para as quais, também em 

presença de variações de peso, se mantém a sinalização de 

peso estável. Nos aparelhos sujeitos a verificação métrica, o 

parâmetro de sinalização de estabilidade deve ser definido para 

0 (zero) ou 1. 

1 

2 

4 

Sinalização de 

estabilidade 

Muito rápido 

(5 e) 

Velocidade em que o sinal de peso estável aparece. Indica 

quantas leituras consecutivas iguais são necessárias para obter 

a sinalização de peso estável. Essas leituras consecutivas 

podem variar pelo número de divisões indicado no campo 

anterior. Esse parâmetro também está relacionado à 

configuração do parâmetro do filtro digital.  

Rápido 

(10 e) 

Lento 

(20 e) 

Muito lento 

(40 e) 

Filtro digital Permite a inserção ou não de um filtro digital. Realmente permite a 

inserção ou não de um software de processamento para filtrar os 

valores de saída do conversor analógico/digital. Quanto maior o 

número, maior é a filtragem. 

 

Não 

4 

8 

16 

32 

64 

128 

 

SECUNDÁRIO 

Capacidade (secundária)  Carga  

Capacidade campo 1 

(secundária) 

 Carga campo 1 

Capacidade campo 2 

(secundária) 

 Carga campo 2 

Divisão (secundária)  Divisão 

Unidade de medida 

(secundária) 

Unidade de medida 
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CAMPOS 

Campos Define o número de campos de pesagem nos quais a carga 

nominal do instrumento é dividida. 

Você pode selecionar: 

• 1: o terminal tem um único campo de pesagem para toda a faixa 

de carga da balança. 

• 2MD: o terminal tem dois campos de pesagem com modo 
3MULTIDIVISÃO. 

• 2ME: o terminal tem dois campos de pesagem com modo 
4MULTI-EXTENSÃO. 

• 3MD: o terminal tem três campos de pesagem com modo 

MULTIDIVISÃO. 

•  3ME: o terminal tem três campos de pesagem com modo 

MULTI-EXTENSÃO. 

Carga campo 1 Valor da carga correspondente ao primeiro campo de pesagem 

parcial. 

Carga campo 2 Valor da carga correspondente ao segundo campo de pesagem 

parcial. (no caso de 3 ME ou 3 MD) 

Atraso de retorno de extensão 

W1 (nº de conversões) 

Número de amostras de atraso no retorno à extensão W1 para 

balanças de multi-extensão. 

Gestão manual dos campos Possibilidade de selecionar os campos manualmente. 

 

PARÂMETROS DE SOMA 

A, B, C... Indica quais das balanças presentes são utilizadas para criar a 

balança de soma 

 

 

                                                 
3  multidivisão = significa que é necessário voltar para o primeiro campo de pesagem para voltar a utilizar a menor 

divisão  
4 multi-extensão = significa que é obrigatório passar de 0 para voltar a utilizar a divisão do W1 
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5.2.1.2 Gestão da marcação 

 
Permite definir o padrão e o tipo de marcação. 
 

NORMATIVA 

Não legal Permite decidir se a balança deve ser utilizada para 

fins legais (por exemplo, transações comerciais com verificação do inspetor de 

métricas 

competente) ou para fins internos. Quando ativo, você não está autorizado a 

alterar dados confidenciais sobre a balança, a menos que você remova o selo 

métrico de hardware ou software. Se o terminal for aprovado, é possível visualizar 

os dados, mas não modificá-los. Quando uma das normas for aplicada, será 

mostrada na página de configuração principal da balança. 

Europeia Tipo de conformidade válida para a Comunidade Europeia 

Internacional Tipo de conformidade internacional  

EUA Tipo de conformidade válido para os EUA (NTEP) 

TIPO DE MARCAÇÃO 

Hardware Com o botão de calibração, é possível desabilitar momentaneamente o 

funcionamento no modo legal. Para desabilitar temporariamente a marcação, 

entrar na página de Configuração da balança e premir o botão de calibração. 

Quando o terminal é marcado, a página tem um fundo vermelho. Depois de 

remover o selo, a página fica branca. 

Software A palavra-passe metrológica desabilita temporariamente o funcionamento em 

modo legal. Para desativar temporariamente a marcação, entrar na página de 

gerenciamento da marcação e premir o ícone . A página para inserir 

a palavra-passe metrológica será aberta.  

 

5.2.1.3 Informações metrológicas  

 
Permite consultar as informações metrológicas. 
 

Matrícula Matrícula do terminal (protegida pela metrologia) 

Firmware das 

balanças 

Identificador, versão da soma de verificação do programa 

Módulos 

metrológicos 

Versão e soma de verificação do software de metrologia 

Estado da marcação Estado atual da marcação e do contador de acessos para parâmetros 

metrológicos 
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5.2.1.4 Informações do sistema 

 

Endereço 

IP 

Endereço IP do indicador 

Software Código do programa e versão 

Correção Código de correção para BSP (se houver) 

BSP Código, versão e data do BSP e versão do GPIO 

MAC Endereço físico do indicador 

 

5.2.1.5 Configuração da visualização 

 

Símbolo de 

peso bruto 

Este parâmetro permite definir a letra "B" ou "G", uma indicação utilizada para 

indicar o peso bruto. 

 

5.2.1.6 Registo de eventos metrológicos 

 

Lista de alterações efetuadas nos parâmetros metrológicos. 
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5.2.1.7 Configuração de diagnóstico de balanças 

 

Estatísticas das 

balanças 

Regista o número de vezes que o peso carregado na balança excede o valor 

mínimo de pesagem. Você pode visualizar os dados do Registo de 

diagnóstico das balanças. Além disso, é gerado um ficheiro na pasta 

sistema/estatísticas que replica os mesmos dados.  

Diagnósticos das 

balanças 

Permite ativar/desativar um ficheiro de registo (por exemplo, 

“diagerrorlog_1_000001.txt”) que regista eventos da balança. É guardado na 

pasta Extern por padrão. O ficheiro de relatório é codificado da seguinte 

forma: 
 

Data e hora 

Separador ' ; ' (ponto-e-vírgula) 

Número da ficha das balanças 1, 2, 3, 4 envolvidas 

Separador ' ; ' (ponto-e-vírgula) 

C1,C2,C3, … , Cn = Número da célula  

ou   Bil = Balança envolvida 

Separador ' ; ' (ponto-e-vírgula) 

TIPO DE ERRO                                       

*     Balança/célula não ligada 

!      Balança/célula não ligada ocasionalmente 

C     Balança/célula não configurada 

M     Balança/célula de erro de matrícula 

V      Balança/célula em erro de tensão 

T      Balança/célula em erro de temperatura 

R     Redefinição das células (se Bil)/célula (se Cn) 

W     Aquecimento 

O     Sobrecarga 

I       Erro I2C barramento interno 

Separador ' ; ' (ponto-e-vírgula) 

Eventual valor 

Pasta de registo Permite selecionar onde memorizar o ficheiro de Diagnóstico das balanças. 

Você pode escolher diferentes fontes, incluindo externo, USB ou cartão Sd. 
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5.2.1.8 Registo de diagnóstico das balanças 

 
São apresentadas as balanças em que a verificação estatística está ativa. 
 

Ano Campo editável para selecionar o ano de referência das estatísticas a serem 

exibidas 

Número total de 

cargas 

Número de vezes que o peso carregado na balança excede o valor mínimo 

de pesagem 

Número total de 

dias 

Número de dias que ultrapassei o valor mínimo de pesagem pelo menos 

uma vez  

Número de dias 

que excedem as 

xxx cargas 

Limiar editável, usado para determinar o número de dias que excedem o 

número especificado de cargas por dia. Em seguida, digite o número de 

cargas por dia após o qual o dia é indicado. 

Obtenho o número de dias em que ultrapassei o número de cargas inseridas  

Cancelar 

estatísticas 

Cancela o ficheiro de estatísticas 

Eventos da balança Registo de eventos anormais da balança 

Detalhe Exibir data e número das respetivas cargas 
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5.2.2 Portas seriais 

 
Nesta página você pode definir os parâmetros de transmissão serial dos COMs. 
Os seguintes COMs estão sempre fisicamente presentes: COM4, COM6 e COM7. 
Se uma placa de expansão serial opcional estiver instalada, os COMs serão: COM8 e COM9. 
Enquanto um possível conversor USB/Serial assume COM superior a 10. 
Guarde sempre a configuração antes de sair se os parâmetros tiverem sido alterados. 
 
As características editáveis para cada COM são: 
 

taxa de 

transferência 

4800 

9600 

19200 

38400 

115200 

Bits 7 

8 

Bits de paragem 1 

2 

Paridade Não 

Pares 

Ímpares 

Handshake Não 

Hardware (COM4 e COM8) 

Xon/Xoff (COM6, COM8 e COM9) 

Protocolo RS232 (em: COM4, COM6, COM8 e 

COM9) 

RS422 (em: COM7 e COM9) 

 
 

5.2.3 Impressoras/Leitores/ESs 
 

Premir a tecla “Impressoras/Leitores/ESs”  acederá a área de configuração dos seguintes 
componentes: 
 

 Sistema    Gestão 

dos eixos 

Estritamente ligado à ativação do serviço. Não pode ser utilizado se o 

serviço de gestão de eixos não tiver sido ativado a partir do menu 

correspondente. Para a configuração, siga as instruções do capítulo 

Errore. L'origine riferimento non è stata trovata. Errore. L'origine 

riferimento non è stata trovata.. 

Memória 

do 

Serviço que verifica a ocupação da memória interna e sinaliza quando 

os limiares definidos são excedidos.   
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sistema Memória quase 

esgotada 

Definir em que percentagem informar que a 

ocupação está alta. 

Memória esgotada Definir a percentagem em que a memória é 

considerada cheia. 

Tempo de verificação 

da memória 

Permite definir o intervalo de controlo. 

Exibir mensagens de 

alarme 

Possibilita a exibição de mensagens. 

 

Entrada/

Saída 

 

Entrada 2 entradas internas e, se uma placa opcional estiver instalada dentro do 

terminal Flynet, você poderá visualizar as entradas adicionais 

disponíveis. Você pode optar por usar a entrada normalmente aberta ou 

normalmente fechada. 

Saída 2 saídas internas e, se uma placa opcional estiver instalada dentro do 

terminal Flynet, você poderá visualizar as saídas adicionais disponíveis. 

Você pode optar por usar a saída normalmente aberta ou normalmente 

fechada. 

Limiar 

A seleção do intervalo é possível através da tecla  para 

adicionar vários pesos totalmente personalizável. 

Número da 

saída 

Mostra uma lista de saídas disponíveis. 

Determinar aqui qual a saída será ativada. 

Nome da 

balança  

Mostra a lista das balanças selecionáveis. 

Determinar a partir daqui em que balança o intervalo 

será aplicado. 

Limiar inferior Campo editável expresso na unidade de medida 

selecionada pelo sistema. 

Insira um valor numérico para determinar o limiar 

mínimo de peso após o qual a saída selecionada será 

ativada. 

Limiar superior Campo editável expresso na unidade de medida 

selecionada pelo sistema. 

Insira um valor numérico para determinar o limiar de 

peso máximo após o qual a saída selecionada será 

desativada. 

Tipo de peso É possível selecionar o tipo de peso com o qual se 

deseja ativar a saída. 

Apenas peso líquido ou bruto. 

Tempo de 

atualização  

Indica com que frequência (ms) o peso é verificado. 

Entrada de 

desativação 

Você pode selecionar uma entrada para desativar o 

funcionamento de intervalo. 
 

Set point 

A seleção do ponto de ajuste é possível através da tecla  para 

adicionar um ponto de ajuste totalmente personalizável. 

Número da 

saída 

Mostra uma lista de saídas disponíveis. 

Determinar aqui qual a saída será ativada. 

Nome da 

balança  

Mostra a lista das balanças selecionáveis. 

Determinar a partir daqui em qual balança o ponto de 
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ajuste será aplicado. 

Tipo de limiar  Indica quando ativar a saída, ou seja, se o peso é: 

• Peso ≤ ponto de ajuste 

• Peso < ponto de ajuste 

• Peso > ponto de ajuste 

• Peso ≥ ponto de ajuste 

Tempo 

esgotado 

Tempo, expresso em segundos, após o qual a saída 

é ativada 

Limiar Campo editável no qual se deve inserir o valor do 

peso. O sistema utiliza a unidade de medida adotada 

pela balança. 

Tipo de peso É possível selecionar o tipo de peso com o qual se 

deseja ativar a saída. Apenas peso líquido ou bruto. 

Tempo de 

atualização  

Indica com que frequência (ms) o peso é verificado. 

Entrada de 

desativação 

Você pode selecionar uma entrada para desativar o 

funcionamento do ponto de ajuste. 
 

Impressor

as    

 
 

Impressor

as 
A seleção de impressoras é possível através da tecla  para 

adicionar uma impressora no terminal. 

Os modelos atualmente presentes no terminal são: 

• Italora 

• Epson LX300 

• TM295 

• TM300 

• TPT60S4 

• STB80 

• STB60 

• STB112 

• VKP80II 

• Zebra 

• PLUS 

• Qseries 

Após selecionar a impressora, as configurações para a impressora 

serão carregadas. 

Ao premir  é acedida a seção de personalização específica para 

cada impressora (corte de papel, alimentação de linha...). 

Após configurar a impressora, você pode selecionar a COM na qual 

fará interface. Os COMs disponíveis dependem do terminal e das 

placas opcionais em uso. 

Sugerimos conectar a impressora na COM4 ao seguinte terminal (se 

Handshake Hardware) ou COM6 (se Handshake Xon/Off). 

Leitores Leitores 

É possível selecionar os leitores através da tecla  para adicionar 

um leitor ao terminal. 

Os modelos atualmente disponíveis no nosso terminal são: 

• Gigatek 
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• Coges 

• DEISTER 

• DEISTERPLUS 

• HF0450 

• HID 

• Tirfid 

• Transit 

• Vecos 

• GenericReader (usado para ler diretamente os dados do leitor 

como ele é, sem interpretar) 

Em seguida, selecionar um COM ao qual o leitor estará conectado. 

5.2.3.1 Memória do sistema 

 
Serviço que verifica a ocupação da memória interna e sinaliza quando os limiares definidos são 
excedidos. 
 

Memória quase 

esgotada 

Definir em que percentagem informar que a ocupação está alta. 

Memória esgotada Definir a percentagem em que a memória é considerada cheia. 

Tempo de verificação 

da memória 

Permite definir o intervalo de controlo. 

Exibir mensagens de 

alarme 

Possibilita a exibição de mensagens. 
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5.2.4 Gestão de registos e erros do sistema 

5.2.4.1 Notificação de erros 

 
Permite gerir o Registo do Managed Framework gerado pelo dispositivo. 
 
GERAL 

Nível de registo por 

ficheiro 

Permite escolher o tipo de erros a armazenar. 

RASTREAMENTO          

= 0 

DEPURAÇÃO         

= 1 

INFORMAÇÕES             

= 2 

Registo de informações adicionais para 

assistência 

ADVERTÊNCIA    = 

3 

registo dos avisos 

ERRO         = 4 registo de erros 

FATAL          = 5 registo apenas de erros de bloqueio do sistema 

Escolha o tipo de sinalização desejado, por padrão é "ERRO". 

Nível de registo a 

exibir 

Permite selecionar que tipos de erros devem ser exibidos no ecrã, é 

possível selecionar "ERRO", "ADVERTÊNCNIA" ou "FATAL". 

Gestor de exibição Permite selecionar em qual "objeto" exibir os erros; por padrão é 

selecionada uma janela, que em caso de erro é substituída na página de 

trabalho e na qual o erro é exibido. 

Caminho do 

ficheiro de registo 

Permite selecionar onde guardar o ficheiro de erros "Ficheiro de registo", 

por padrão na memória do terminal "\NAND_Flash". Também é possível 

selecionar outro suporte, por exemplo, uma chave USB. 

 
E-MAIL 

Habilitar notificação 

por e-mail 

Se ativado, permite que você envie um e-mail no terminal para diferentes 

destinatários. 

Nível de registo por 

e-mail 

Permite escolher o nível de erro a enviar por e-mail: 

• ERRO 

• ADVERTÊNCIA 

• FATAL 

E-mail para Escreva aqui os endereços dos destinatários 

E-mail Cc Escreva aqui os endereços dos destinatários em cópia 

E-mail Ccn Escreva aqui os endereços dos destinatários em cópia oculta 

 
Para ativar o envio de e-mails a partir do terminal, consulte as definições na página do parágrafo  
 

5.2.4.2 Registo de dispositivos 

 
Permite selecionar o local de gravação dos ficheiros de registo gerados pelo Native Framework do 

dispositivo. A disposição: 

4 disco rígido, 1 cartão de armazenamento, 1 nano flash (memória interna do dispositivo). 
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5.2.5 Níveis de acesso 
 
O uso de palavras-passe permite limitar operações de configuração e/ou cancelamento de dados 
privados por pessoal não autorizado. Para ativar, prima o botão de ativação o lado dos níveis de 
acesso. Determinar o nível de acesso inicial. 
Para verificar a funcionalidade disponível para cada nível, consulte as seguintes tabelas: 
 
Balança: 

Operação Nível  

Operação de pesagem 1 

Ajuste do peso a zero 1 

Aquisição\Ajuste da calibragem a zero 1 

 

Ficheiros: 

Operação Nível 

Seleção de elemento para operação de pesagem 1 

Ordenação 1 

Procura 1 

Novo elemento 2 

Eliminação 3 

Modificação 3 

 
CSV: 

Operação Nível 

Exportação 1 

Importação 3 

 

Ferramentas: 

Operação Nível 

Ativação de serviços 1 

Seleção de cor 1 

Definição de teclas de atalho 1 

Stand-by 1 

Gestão dos erros 1 

Definição de data e hora 3 

Configuração do dispositivo  4 

 

Para alterar os níveis, quando estiverem ativos, a partir do menu de ferramentas, clicar no ícone 

 “Níveis de acesso”, selecionar o nível desejado e digitar a palavra-passe.  
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5.2.6 Alarme sonoro 
 

Há uma campainha dentro do terminal do Flynet que soa quando um ícone é selecionado. 

Ativar 

campainha 

LIGADO Ativar a campainha em cada pressão no ecrã 

DESLIGADO Desativar a campainha 

 

 

5.2.7 Data e hora 
 

Dentro do terminal Flynet há um relógio de calendário mantido ativo pela bateria reserva instalada 

na placa mãe. Se o nível de carga da bateria cair abaixo do limiar mínimo de utilização, o calendário 

será dessincronizado.    

 

Para alterar data/hora a partir do Início, selecione: 

“Menu”  “Ferramentas”  “Configuração”  “Sistema”  “Data e Hora” 

 

você está na página de configuração geral que propõe 4 botões: 

 

 
 

➢ para alterar a data, premir:  

➢ para alterar a hora, premir:  

➢ para ativar a sincronização com a internet, premir:  

➢ para configurar o servidor NTP utilizado para sincronização, premir:  

 



                                                                      

 
   65 

FLYNET 100 

5.2.7.1 Alteração de data: 

 

 
 

5.2.7.2 Alteração de hora: 

 

 

5.2.7.3 Sincronizar com a Internet: 

 

Você não entra em nenhuma página dedicada, a função sincroniza imediatamente o relógio interno 

com um servidor de Internet, não há sincronizações subsequentes. A função é única e é ativada 

apenas no momento da solicitação com a tecla. 

mês anterior 
mês seguinte 

seleção do dia 

confirmação de 
data 

confirmar hora 

aumentar hora 

diminuir hora 

aumentar minutos 

diminuir minutos 

horário de verão 
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Os servidores que são alcançados durante a sincronização através da Internet são: 

ENDEREÇO IP SERVIDOR 

“37.247.53.178” nettuno.ntp.irh.it 

“195.13.23.5" ntp1.belbone.be 

“195.13.1.153” ntp2.belbone.be 

“131.188.3.220” ntp0.fau.de 

“131.188.3.220” ntp1.fau.de 

 
O primeiro servidor a responder realizará também a sincronização. 

 

5.2.7.4 Configurar servidores NTP: 

 

 
 

Nome do parâmetro Função 

Sincronização no arranque Activa a sincronização automática da data e hora quando 

o terminal é inicializado; a sincronização ocorre com os 

servidores NTP especificados (internos ou externos). 

Utilizar Servidores NTP Personalizados Permite selecionar servidores internos ou externos. 

Server NTP 1 

Server NTP 2 

Server NTP 3 

Permite configurar até três endereços IP de servidores 

externos; a sincronização ocorrerá com o primeiro 

servidor acessível. 

Sw Correction Value *** Parâmetro de gestão interno, NÃO altere! *** 
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5.2.8 Correio eletrónico 

 

A partir deste menu, você configura o serviço de e-mail. O terminal Flynet é capaz de enviar e-mail 

usando um endereço existente. Verificar os dados antes de os introduzir e garantir que tem as 

permissões necessárias para permitir a ligação de programas externos ao seu servidor de correio. 

Os dados a serem introduzidos são os seguintes: 

 

Endereço ou nome 

do servidor SMTP 

Endereço do servidor para correio em saída (por exemplo, smtp.xxx.com) 

Porta A porta padrão para correio não protegida é 25. Em alguns casos, é 

alterada. Selecionar a porta de acordo com o servidor e as especificações 

mostradas.  

Endereço emissor Introduzir o endereço do remetente  

Nome do emissor  Digitar o nome que será exibido como remetente do e-mail. 

Nome do utilizador Nome de utilizador usado para aceder o seu servidor de e-mail. 

Palavra-passe Palavra-passe usada para aceder o seu servidor de e-mail. 

SSL Se requerido pelo servidor, você pode ativar o serviço de criptografia de e-

mail. 

 

As configurações do serviço de e-mail variam de acordo com o servidor de e-mail utilizado. 

Certifique-se de ter todas as informações necessárias antes de preencher esta página. Em caso de 

erro ou falha no envio do e-mail, consulte o REGISTO de erros chamado MF_ErrorLOG.txt, contido 

dentro da pasta externa ou o dispositivo selecionado para armazenar os registos. 



                                                                      

 
   68 

FLYNET 100 

5.3 Crachás 
O terminal Flynet tem a possibilidade de interagir com diferentes leitores, os leitores disponíveis são 

listados na página 58, parágrafo 5.2.3. 

 

 Tipo de 

crachá 

Cb A codificação "CB" é utilizada nos cartões de crachás 

fornecidos pela Cooperativa Bilanciai; esses crachás 

são compostos de forma a terem um dígito de controlo 

inicial, o que permite ao terminal principal evitar que 

todos os crachás sejam pesados e que não tenham um 

dígito de controlo inicial igual ao estabelecido durante a 

fase de inicialização dos crachás. 

Neutro A codificação Neutra permite a gestão de vários 

crachás. Por isso, o terminal mestre, nesse caso, 

permite escolher se aceita todos os caracteres do 

crachá ou se aceita apenas caracteres de - até, o 

caractere terminador deve ser "CR". 

Código fiscal A codificação "Código fiscal" permite a gestão dos 

códigos fiscais do cartão de saúde. Use os dados lidos 

no código de barras do crachá. (utilizado em aplicações 

particulares) 

Código fiscal codificado 

(32 car.) 
A codificação "Código fiscal codificado" permite gerir os 

códigos fiscais presentes no cartão de saúde. Utilize os 

dados lidos na banda magnética do cartão. (utilizado em 

aplicações particulares) 

Tempo limite 

(s) 

Indica o tempo de pausa entre as leituras de códigos.  

Intervalo Ativar ou desativar o tempo limite (intervalo) entre leituras. 

Comprimento Comprimento do código que será lido pelo leitor. 

Da posição É possível indicar de que dígito o código de barras deve ser lido; o primeiro 

caractere ou dígito corresponde à posição 0 (zero). 

Operação de 

pesagem 

automática 

Ativar ou desativar a impressão automática imediatamente após o crachá ser 

adquirido pelo leitor.  

Código de 

controlo 

inicial 

Permite estabelecer o código inicial a partir do qual a transcodificação começará. 

Todos os crachás que não cumpram esta característica não são aceites. Utilizado 

apenas em tipos de código "CB". (exemplo: dígito de verificação inicial 8) 

Criação 

pesada em 

entrada com 

crachá 

Habilitar ou desabilitar a criação de um RCD de entrada passando um crachá com 

código não associado a uma operação. Usando o mesmo crachá, é possível 

realizar a pesagem de saída. O ficheiro RCD deve ser configurado para operação 

com códigos alfanuméricos ou placa de identificação. 

 

No final das configurações de codificação do crachá, é possível verificar o seu funcionamento a 

partir da área de teste; use o leitor configurado para ler o crachá, o terminal simplesmente exibirá o 

código lido. Caso contrário, verificar as configurações do leitor e dos crachás. 
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5.4 PDF e impressora de rede 
 

Para ativar uma impressora de rede ou criar um ficheiro PDF, é necessária uma chave de ativação. 

Essa chave deverá ser solicitada à Cooperativa Bilanciai. Cada chave é única e está ligada às 

especificações físicas de fabricação do terminal. Portanto, não pode utilizar o código para ativar 

vários serviços e/ou o mesmo serviço em outros terminais que o suportem. Para solicitar códigos de 

ativação é sempre necessário:  

• Número de matrícula do terminal 

• Recibo que confirma o pagamento da ativação do serviço  

• Código fornecido pelo terminal para ativar o serviço 

 

Para adquirir o código fornecido pela máquina, vá até a seção "INSTRUMENTOS" e clique no 

seguinte  

ícone  “Ativação de serviços”. Nesse ponto, selecione o serviço desejado e prima o botão de 

desativação uma vez. Será aberta uma página na qual será indicado o código necessário para ativar 

o serviço.                           

Uma vez guardado o código, será possível retomar o funcionamento normal do terminal. Para ativar 

o serviço, volte à seção de ativação, clique uma vez no botão de desativação e digite o código 

recebido. 

Os serviços ativados estão ligados ao terminal, não serão perdidos se o software do terminal for 

atualizado.  

Se o Core for substituído, será necessário reativar os serviços; entre em contato com a cooperativa 

Bilanciai para conhecer os procedimentos 

 

 

5.4.1 Impressora de rede 
 

Esta funcionalidade permite que o terminal utilize uma impressora de rede como impressora 

principal ou secundária do terminal. O terminal Flynet é capaz de utilizar impressoras ligadas à rede 

para imprimir o peso. Para utilizar esta funcionalidade, proceda da seguinte forma: 

• Verificar se o serviço está ativo. Caso contrário, você não poderá criar uma impressora em rede. 

• Ir para a seção PDF-Impressora de rede 

• Selecionar Impressora de rede 

• Clicar em  “Adicionar” e nomear a impressora 
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Os parâmetros a serem definidos são: 

 

Endereço IP Definir o endereço IP da impressora a partir da qual você deseja imprimir 

Porta Indicar o endereço da porta de comunicação com a impressora (9100 padrão) 

Tipo de 

impressora 

Selecionar uma unidade da lista de acordo com a impressora utilizada: 

• Canon BJ 300 dpi 

• Canon BJ 360 dpi 

• Canon iP90 

• HP PCL 5e 

• HP PCL 3 

• Amtech 

• Epson ESC/P 2  

• Epson LX (9 pinos) 

• Epson Stylus Color 

• M1POS 

• MP-300 

• MTE W40 

• O'Neil 3 polegadas 

• O'Neil 4 polegadas 

• PocketJet 200 

• PocketJet II 

• SP-T8 

• Zebra 

Cores Monocromático Impressão em preto e branco 

3 cores Imprimir usando as seguintes cores: azul, magenta, amarelo 

4 cores Imprimir usando as seguintes cores: preto, azul, magenta, 

amarelo  

Unidade de 

impressão  

Padrão, parâmetro não substituível. 

 
Uma vez terminada a configuração, guardar as configurações e ir para a seção APLICAÇÃO >> 

OUTROS>> CONFIGURAÇÃO DE PARÂMETROS>> NOME DA IMPRESSORA PRINCIPAL para 

definir a impressora de rede como impressora principal ou secundária. 

Verificar a operação, fazendo uma impressão de peso pela página principal. Se a impressão não for 

executada, verificar os seguintes parâmetros: 

• Endereço IP da impressora de rede 

• Verificar as configurações de rede do terminal Flynet (para aceder outra sub-rede, você precisa 

especificar o gateway padrão) 

• Verificar as unidades utilizadas pela impressora. Se não aparecer na lista do terminal, contate o 

departamento de assistência técnica 

• Garanta a seleção da impressora de rede como primária ou secundária e ative a sua utilização 
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5.4.2 PDF 
 

Este recurso permite que o terminal crie um ficheiro eletrónico em formato PDF. Para utilizar esta 

funcionalidade, proceda da seguinte forma: 

• Verificar se o serviço está ativo. Caso contrário, você não será capaz de criar um ficheiro PDF. 

• Ir para a seção PDF-impressora de rede 

• Selecione PDF 

• Clicar em  “Adicionar” e nomear aquela que se tornará a impressora PDF 

 

Os parâmetros a serem definidos são: 

 

Nome do 

ficheiro 

Nome do ficheiro PDF que será criado 

Dispositivo de 

memorização 

Permite escolher onde guardar o 

ficheiro PDF 

Nand Flash (no terminal, caminho 

\Nand_flash\Extern\) 

Disco rígido (chave USB ligada a uma das 

portas do terminal) 

Substituir Se ativado, permite que o terminal substitua cada vez o mesmo ficheiro PDF com 

o novo usando o mesmo nome; se desativado, criará um novo ficheiro PDF a 

cada pesagem. Para diferenciar um ficheiro do outro, será adicionado na parte 

superior do nome do ficheiro, data e hora, enquanto enfileira com um número 

progressivo a partir de 1 (um).   

Unidade de 

impressão 

--------------------------- 

Elimina o PDF 

transmitido 

após o 

número de 

dias  

Elimina PDFs guardados no nand flash ou USB após um certo número de dias 

Notificação 

por e-mail  

Desligado, o serviço de envio de PDF por e-mail não está ativo 

Ligado, o serviço de envio de 

PDF por e-mail está ativo, 

preencha os seguintes campos 

E-mail para Destinatário(s) 

E-mail Cc Destinatário(s) em cópia 

E-mail Ccn Destinatário(s) em cópia 

oculta 

Assunto Assunto do e-mail 

Texto Texto do e-mail 

Transmitir via 

FTP 

Desligado, o serviço de transmissão de PDF para servidor FTP não está ativo 

Ligado, o serviço de 

transmissão de PDF para 

servidor FTP está ativo 

Pasta 

organizadora 

Escreva aqui o nome da 

pasta compartilhada no 

servidor 

Configuração 

FTP do cliente  

Host Insira o 

endereço IP 

do servidor 
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FTP 

Nome do 

utilizador 

Forneça o 

nome de 

utilizador para 

aceder o 

servidor 

Palavra-

passe 

Fornecer 

senha para 

aceder o 

servidor 

Porta Indicar a porta 

de 

comunicação 

para o servidor 

 

Premir teste para verificar se o terminal Flynet (cliente) é capaz de se conectar com o servidor FTP; 

se retornar uma mensagem de exibição com “Test OK”, prima guardar e sair para confirmar a 

configuração e saia da página de configurações. Caso contrário, verifique se as configurações 

presentes no terminal Flynet e a própria configuração do servidor FTP estão corretas. 

 

 



                                                                      

 
   73 

FLYNET 100 

5.5 Transmissão 
 

O terminal está equipado com portas de comunicação externas serial e Ethernet. Portanto, é 

possível interagir e comunicar com vários dispositivos externos, como ecrãs, repetidores de peso, 

PC, PLC e assim por diante. 

Os dados que podem ser transmitidos estão ligados ao programa interno do terminal e, portanto, 

não podem ser alterados. 

As configurações de transmissão disponíveis são: 

• Mpp 

• Rede 

• Serial 

• Barramento de campo 

 

 

5.5.1 Mpp  
 

O Mpp ou a memória de peso permanente é um sistema de memorização legal das pesagens 

efetuadas com o terminal. Este sistema permite guardar os dados metrológicos no terminal e mantê-

los durante um determinado período estritamente relacionado com as leis metrológicas. O período 

mínimo de armazenamento para essas pesagens é de 180 dias. Após esse tempo, o terminal 

permitirá que o utilizador apague os Mpps obsoletos para deixar mais espaço em disco. A 

quantidade de dados Mpp que pode ser armazenada é diretamente proporcional ao tamanho da 

memória restante no disco interno. É aconselhável eliminar dados obsoletos para evitar desperdício 

inútil de memória e deparar com lentidão devido ao processamento de uma enorme quantidade de 

dados. 

 

O Mpp está sempre presente no terminal, quando o sistema é legalizado, os dados de pesagem 

serão guardados em uma tabela que pode ser consultada a partir do terminal. Os dados são 

guardados da seguinte forma: 

• A cada aquisição de peso é gerado um código de identificação  

• O código de identificação está ligado à hora, à data de aquisição e ao número do terminal 

• Os dados são guardados dentro de uma tabela de armazenamento 

• Para aceder a esta tabela, basta seguir o seguinte caminho Menu/Informações/MPP 

• Para pesquisar dados, introduza a data e clique na lupa do lado direito 

• Se os dados estiverem presentes, será exibida uma lista de códigos 

• Para visualizar os dados, basta clicar no código no ecrã 

• Uma nova página será aberta, que fornece um resumo da pesagem armazenada 

 

O código de identificação é composto por 7 dígitos, portanto, o mesmo código só pode reaparecer 

após 10.000.000 pesagens. 

A transmissão do MPP permite enviar para o PC um determinado certificado e legal, pois estará 

ligado ao terminal por um código de identificação. Para ativar a transmissão de uma cadeia de 

caracteres Mpp para um PC, o serviço acessório deverá ser ativado. A ativação do serviço Mpp no 

terminal permite que você utilize a cadeia de caracteres Mpp, seus comandos remotos e a exibição 

dos dados Mpp no ecrã conforme são adquiridos. 
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Para definir a transmissão MPP, consultar as seguintes configurações: 

Solicitação de 

pesagem 

Da tecla  

Do serial  

Transmissão de 

dados 

No final da operação  

Do serial 

Transmissão tara Ativado ou desativado 

(disponível apenas se o Tipo de Resposta for diferente da Std 

EN45501:2015) 

Tipo de resposta Padrão 

Padrão EN45501:2015 

Data e hora + número de terminal  

Número do terminal  

Número de matrícula 

Número do terminal  Podem ser introduzidos até 3 dígitos. 

(disponível apenas se o Tipo de Resposta for diferente da Std 

EN45501:2015) 

Transmissão Escolha uma das transmissões seriais ou Ethernet previamente criadas 

através da qual utilizar o Mpp 

Exclui ACK-NACK Ativado ou desativado 

Ativar seleção de 
balança 

Ativado ou desativado 

Erros de 
compatibilidade do 
D800 

Ativado ou desativado 
(disponível apenas se o Tipo de Resposta for diferente da Std 
EN45501:2015) 

 

Solicitação de pesagem por tecla com transmissão de dados no final da operação, aguardar o sinal 

de peso estável e premir o botão de aquisição de peso para memorizar o peso e transmiti-lo 

diretamente para o PC. 

 

Solicitação de pesagem de comando serial com transmissão de dados no final da operação, 

carregar o peso na plataforma, aguardar o sinal de peso estável e adquirir os dados através do 

comando MP<CR> enviado pelo Pc. Se a resposta for sim, o terminal retornará a cadeia de 

caracteres no formato selecionado. 

 

Solicitação de pesagem pela tecla com transmissão de dados do comando serial, após carregar o 

peso na plataforma, aguardar o sinal de peso estável e premir a tecla de aquisição de peso; o 

terminal guarda os dados e o terminal pode solicitar os dados através do comando MP<CR>. Se a 

resposta for sim, o terminal devolverá a cadeia de caracteres no formato selecionado. Você pode 

solicitar os dados várias vezes, digitando o mesmo comando. Para que o terminal possa realizar 

uma nova operação de pesagem, o comando MC<CR> deverá ser enviado. 

 

Solicitação de pesagem e transmissão de dados através de comando serial, após carregar o peso 

na plataforma de pesagem, é possível enviar o comando remoto MP<CR>. Quando o sinal de peso 

estável for atingido, o terminal obterá o peso; para transmitir o peso, terá que enviar novamente o 

comando MP<CR>, após o qual o terminal responderá com a cadeia de caracteres no formato 
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selecionado. Para que o terminal possa realizar uma nova operação de pesagem, o comando 

MC<CR> deverá ser enviado.  

5.5.2 Rede 
 

Esta funcionalidade permite criar uma transmissão externa utilizando a placa de rede no terminal 

Flynet. As configurações de endereço IP do terminal, máscara de sub-rede, gateway padrão e DNS 

podem ser encontradas no menu Iniciar. Consulte o respetivo manual para defini-las. 

Para criar uma transmissão de rede, proceda da seguinte forma: 

• Siga o seguinte caminho Menu/Ferramentas/Configuração/Transmissão/Rede para entrar na 

página de criação 

• Clique em  “Adicionar” para criar uma nova instância de transmissão 

• Insira o nome para a seguinte instância e confirme 

 

Para configurar corretamente a transmissão, verifique os seguintes dados: 

Balança Selecione uma das balanças existentes: A, B, C, D, S, Selecionada 

Porta 6001 é a porta padrão usada para transmitir a cadeia de dados externamente. 

Você pode abrir outra porta, se necessário. 

Intervalo de 

transmissão 

(ms) 

250 por padrão, indica a pausa entre a transmissão de um dado e o seguinte 

em modo cíclico; dessa forma, a cadeia de caracteres é transmitida 4 vezes 

por segundo. É possível reduzir o intervalo até 100 ms e depois transmitir 

dados até 10 vezes por segundo (10Hz)  

Tipo de cadeia 

de caracteres 

As cadeias de caracteres presentes no terminal do Flynet são as seguintes. 

Para verificar a sua estrutura, consulte o manual de transmissões 

Estendido Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 

CB Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

Btek Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Modbus O protocolo ModbusTCP está disponível 

Cardinal Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Cardinal 748P Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

SASCO1 Os seguintes protocolos estão disponíveis: Sob 

solicitação, Com controlo remoto 

telecontr-extenso Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 

Protocolo Cíclico, ou seja, a cadeia de caracteres é transmitida continuamente 

imediatamente após o terminal ser ligado corretamente, a cadeia de 

caracteres cíclica utiliza o intervalo de transmissão para cronometrar a saída 

de dados 

Sob solicitação ou o formato de cadeia de caracteres selecionado é 
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transmitido: 

ou quando a tecla de pesagem é premida;  

ou na ativação de uma entrada relacionado com a pesagem (verifique a lista 

de entradas disponíveis) 

Sob solicitação com ACK NAK, ou seja, a cadeia de caracteres é enviada no 

formato escolhido apenas sob solicitação do utilizador. A solicitação pode ser 

feita:  

ao premir o botão de pesagem; 

por ativação de uma entrada de pesagem; 

o terminal comporta-se da seguinte forma: 

envia os dados 3 vezes consecutivas, se o terminal receber o caractere de 

ACK (06H) ele esperará por uma nova solicitação; 

Se ele receber o caractere NAK (15H), retransmitirá a cadeia de caracteres 

porque a transmissão anterior falhou; 

Após receber o caractere NAK por 3 vezes consecutivas, o terminal insere a 

mensagem “NO ACK” dentro do ficheiro MF_error_LOG (erro de transmissão) 

Comandos remotos, ou seja, o diálogo entre os dispositivos ocorre apenas 

através de comandos específicos transmitidos pelo dispositivo externo 

(disponível apenas em formato de cadeia de caracteres estendido); para 

verificar quais comandos remotos estão disponíveis, consulte o manual de 

transmissão 

Separador 

decimal 

Vírgula  

Ponto 

Checksum Habilitado/desabilitado 
 

 

5.5.3 Serial 
 

Este recurso permite criar uma transmissão externa usando os protocolos padrão Rs-232, Rs-422. 

Para criar uma transmissão serial, proceda da seguinte forma: 

• Siga o seguinte caminho Menu/Ferramentas/Configuração/Transmissão/Serial para entrar na 

página de criação 

• Clique em  “Adicionar” para criar uma nova instância de transmissão 

• Digite o nome da seguinte instância e confirme para criá-la 

 

Para configurar corretamente a transmissão, verifique estes parâmetros: 

Balança Permite selecionar uma balança de A, B, C, D, S ou uma balança selecionada 

Porta Permite selecionar o COM a utilizar (COM4, COM6, COMx dependendo das 

placas opcionais ou adaptadores montados no terminal)  

Intervalo de 

transmissão 

(ms) 

250 por padrão, indica a pausa entre a transmissão de um dado e o seguinte; 

dessa forma, a cadeia de caracteres é transmitida 4 vezes por segundo. É 

possível reduzir o intervalo até 100 ms e depois transmitir dados até 10 vezes 

por segundo (10Hz) 

Tipo de cadeia 

de caracteres 

As cadeias de caracteres presentes no terminal do Flynet são as seguintes. Para 

verificar a sua estrutura, consulte o manual de transmissões 

Estendido Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 
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CB Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

Btek Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Modbus O protocolo Modbus-RTU está disponível 

Cardinal Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Cardinal 748P Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

SASCO1 Os seguintes protocolos estão disponíveis: Sob solicitação, 

Com controlo remoto 

telecontr-

extenso 

Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 

Protocolo Cíclico, ou seja, a cadeia de caracteres é transmitida continuamente 

imediatamente após o terminal ser ligado corretamente, a cadeia de caracteres 

cíclica utiliza o intervalo de transmissão para cronometrar a saída de dados 

Sob solicitação ou o formato de cadeia de caracteres selecionado é transmitido: 

ou quando a tecla de pesagem é premida;  

ou na ativação de uma entrada relacionado com a pesagem (verifique a lista de 

entradas disponíveis) 

Sob solicitação com ACK NAK, ou seja, a cadeia de caracteres é enviada no 

formato escolhido apenas sob solicitação do utilizador. A solicitação pode ser 

feita:  

ao premir o botão de pesagem; 

por ativação de uma entrada de pesagem; 

o terminal comporta-se da seguinte forma: 

envia os dados 3 vezes consecutivas, se o terminal receber o caractere de ACK 

(06H) ele esperará por uma nova solicitação; 

se ele receber o caractere NAK (15H), retransmitirá a cadeia de caracteres 

porque a transmissão anterior falhou; 

após receber o caractere NAK por 3 vezes consecutivas, o terminal insere a 

mensagem “NO ACK” dentro do ficheiro MF_error_LOG (erro de transmissão) 

Comandos remotos, ou seja, o diálogo entre os dispositivos ocorre apenas 

através de comandos específicos transmitidos pelo dispositivo externo 

(disponível apenas em formato de cadeia de caracteres estendido); para verificar 

quais comandos remotos estão disponíveis, consulte o manual de transmissão 

Separador 

decimal 

Vírgula 

ponto 

Checksum  Habilitado/desabilitado 
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5.5.4 Parâmetros do terminal 
 

Dentro desta página, você pode configurar: 
 

Número do 

terminal  

Indicar o número do terminal se forem utilizados comandos remotos seguidos 

do número de identificação do terminal. Funciona com fio "Estendido”   

"Para controlo remoto" ou "Pedido". 

Progressivo 

Sasco 

Parâmetro específico utilizado apenas pela cadeia de caracteres Sasco 
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5.5.5 Barramento de campo 

5.5.5.1 Profibus 

 

É possível ligar ao indicador um gateway ProfiBus capaz de fazer interface com um sistema PLC 

externo. Visite o website do fabricante para verificar as características do gateway. 

Os parâmetros de configuração da transmissão no barramento de campo são os seguintes: 

Balança Permite selecionar uma balança de A, B, C, D, S ou uma balança selecionada 

Intervalo de 

transmissão (ms) 

250 por padrão, indica a pausa entre a transmissão de um dado e o seguinte; 

dessa forma, a cadeia de caracteres é transmitida 4 vezes por segundo. É 

possível reduzir o intervalo até 10 ms e depois transmitir dados até 100 vezes 

por segundo (100 Hz) 

Cadeia de 

caracteres 

As cadeias de caracteres presentes no terminal do Flynet são as seguintes. 

Para verificar a sua estrutura, consulte o manual de transmissões 

Estendido Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 

CB Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

Btek Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Cardinal Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda 

Cardinal 748P Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK 

SASCO1 Os seguintes protocolos estão disponíveis: Sob 

solicitação, Com controlo remoto 

Luzes de tráfego 

intenso 

Os seguintes protocolos estão disponíveis: Cíclico, Sob 

demanda, ACK NAK, Com controlo remoto 

Protocolo Cíclico, ou seja, a cadeia de caracteres é transmitida continuamente 

imediatamente após o terminal ser ligado corretamente, a cadeia de 

caracteres cíclica utiliza o intervalo de transmissão para cronometrar a saída 

de dados 

Sob solicitação ou o formato de cadeia de caracteres selecionado é 

transmitido: 

ou quando a tecla de pesagem é premida;  

ou na ativação de uma entrada relacionado com a pesagem (verifique a lista 

de entradas disponíveis) 

Comandos remotos, ou seja, o diálogo entre os dispositivos ocorre apenas 

através de comandos específicos transmitidos pelo dispositivo externo 

(disponível apenas em formato de cadeia de caracteres estendido); para 

verificar quais comandos remotos estão disponíveis, consulte o manual de 

transmissão 

Separador 

decimal  

Vírgula 

ponto 
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Modo soma de 

verificação 

Habilitado/desabilitado 

Nome do 

dispositivo 

Selecione a placa de expansão na qual você deseja habilitar a transmissão no 

barramento de campo; o nome "OPB" será exibido seguido pelo número da 

entrada de expansão em que está instalado  

Aguarda peso 

estável  

Habilitado/desabilitado (apenas para a cadeia de caracteres SASCO1) 

Tempo limite de 

peso estável (ms) 

Tempo de espera de peso estável para envio da cadeia de caracteres de 

dados (válido apenas para a cadeia de caracteres SASCO1) 

  

Uma vez configurada a transmissão no barramento de campo, clicando no botão TESTE, é possível 

entrar na seção dedicada aos testes de escrita e leitura. Essa seção também é dedicada à alteração 

do endereço da placa profibus; com os botões + ou -, é possível selecionar o endereço desejado; 

com o botão guardar é possível guardar o endereço desejado. 

 

5.5.5.2 Modbus-RTU 

 
O terminal pode ser ligado em modo escravo com protocolo Modbus, através de uma porta série (Modbus-
RTU) ou através de TCP (Modbus-TCP). 
 
Para além dos parâmetros padrão para configurar a interface de transmissão, estão disponíveis vários 
parâmetros específicos do protocolo Modbus:  
 

Balança Permite selecionar uma balança de A, B, C, D, S ou uma balança selecionada 

Porta Permite selecionar a Porta (por exemplo, 6001) ou o COM a utilizar (COM4, 

COM6, COMx dependendo das placas opcionais ou adaptadores montados 

no terminal) 

Cadeia de 

caracteres 

Modbus 

Protocolo Modbus-RTU 

ID do Modbus 

Slave 

De 1 a 246, define a ID com que o escravo se identifica na rede 

Modbus Enable 

Little Endian 

Permite a encomenda de bytes como Little Endian 

Modbus Swap 

order float bytes 

No caso de variáveis flutuantes ou longas, permite alterar a ordem dos 2 

registos modbus. 

 
Os dois últimos parâmetros (Enable lLittle Endian e Swap order float bytes) não alteram a leitura das 
variáveis, mas apenas adaptam a convenção para codificar e interpretar os valores.  

 
• As variáveis Int podem ser programadas através de parâmetros de configuração tais como big/little 

endian  
• As variáveis Long podem ser programadas através de parâmetros de configuração tais como big/little 

endian e registos trocados  
• As variáveis Float podem ser programadas através de parâmetros de configuração tais como big/little 

endian e registos trocados  
• As variáveis Boolean são essencialmente variáveis Int que só podem assumir o valor 0 ou 1 
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Registo de entrada (Op.code = 04) (Apenas leitura) 

    

Variável Tipo Registo Notas 

Balança 

Peso bruto Float 1-2   

Peso líquido Float 3-4   

Calibragem Float 5-6   

Carga máx Float 7-8   

Divisão Float 9-10   

Peso bruto (alta resolução) Float 11-12 Apenas se terminal não legal 

Peso líquido (alta resolução) Float 13-14 Apenas se terminal não legal 

Estado balança Int 15   

Peso estável Boolean 16   

Zero Boolean 17   

Pesagem mínima Boolean 18   

Underload Boolean 19   

Overload Boolean 20   

        

        

Registo de retenção (Op.code = 03 - 06 - 16) (Leitura-gravação) 

Variável Tipo Registo Notas 

Calibragem  Float 1-2 Apenas se ativado 

Tara P1 Float 3-4 Apenas se ativado 

Tara P2 Float 5-6 Apenas se ativado 

Balança selecionada Int 10   

        

        

Bobina (Op.code = 01 - 05 - 15) (Leitura-gravação) 

Variável Tipo Registo Notas 

Zera balança Command 1   

Tara autopesada Command 2   

Cancelar tara Command 3   

Efetuar pesagem de mpp Command 20 Apenas se o MPP estiver habilitado com uma licença 

Entrada/Saída 

Saída 01 Read write 1001   

Saída 02 Read write 1002   

Saídas opcionais Read write 1101...11xx Slot1 

Saídas opcionais Read write 1201...12xx Slot2 

        

        

Discrete input (Op.code = 02) (Apenas leitura) 

Variável Tipo Registo Notas 

Entrada/Saída 

Entrada 01 Apenas leitura 1001   

Entrada 02 Apenas leitura 1002   
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Entradas opcionais Apenas leitura 1101...11xx Slot1 

Entradas opcionais Apenas leitura 1201...12xx Slot2 

    

Os endereços na tabela estão todos na Base 1. 
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5.5.6 Cadeia de caracteres de dados impressos 
 

Através da cadeia de dados impressa é possível enviar para um PC uma cadeia de caracteres 

contendo vários dados, como peso, endereço IP do terminal, tipo de operação e assim por diante. A 

composição da cadeia de caracteres de dados impressos varia de acordo com o programa instalado 

no terminal. Para conhecer a estrutura de cada cadeia de caracteres, consulte os manuais 

específicos para a aplicação instalada.  

Este tipo de cadeia de caracteres pode ser enviado via: 

• Rede 

• Serial 

 

5.5.6.1 Transmissão de cadeia de caracteres de dados impressos via rede 

 

Os parâmetros disponíveis para a transmissão de rede são os seguintes: 

Porta 6001 é a porta padrão utilizada para transmitir externamente a cadeia de caracteres 
de dados impressos. É possível abrir outra porta, se necessário 

Protocolo Sob 

solicitação  

 

Os dados de pesagem são primeiro transmitidos e depois impressos. 

Com o protocolo ACK NAK, se a transmissão não for bem sucedida (o 

comando ACK não for enviado), a linha com "ERRO DE 

TRANSSMISSÃO DOS DADOS IMPRESSOS" será adicionada na parte 

inferior da impressão 

Com este modo, as cadeias de caracteres sobre as quais esta situação 

ocorre são permanentemente perdidas. 

Spool Os dados de pesagem são primeiro impressos e depois, se a impressão 
terminar corretamente, são transmitidos com o protocolo ACK NAK. Se 
a transmissão falhar, a cadeia de caracteres a ser transmitida é 
guardada num ficheiro especial chamado TxWeighing; nesse ficheiro 
são guardadas as transmissões à espera de serem transmitidas. A 
transmissão das cadeias de caracteres na fila é tentada sempre que a 
transmissão da operação de pesagem em curso deve ser realizada: se 
já existem cadeias de caracteres na fila, a sua transmissão é realizada 
primeiro. Depois, quando a fila tiver sido esvaziada, será transmitida a 
cadeia de caracteres relativa à operação em curso (a transmissão 
ocorre em ordem cronológica, da cadeia de caracteres mais antiga até à 
mais recente). Cada cadeia de caracteres é eliminada da fila somente 
no término correto da respetiva transmissão. 
Com essa modalidade, a operação de pesagem em curso é 
desacelerada proporcionalmente ao número de cadeias de caracteres 
presentes no ficheiro TxWeighing. Na realidade, a pesagem em curso é 
concluída apenas no final da sua transmissão. 

Ficheiro Os dados de pesagem são primeiro impressos e depois, se a impressão 
terminar corretamente, são armazenados num ficheiro especial 
chamado TxWeighing. Quando o PC deseja receber do terminal de 
pesagem todas as pesagens memorizadas, deverá enviar o caractere 
ENQ (05 hexadecimal ou a combinação de teclas CTRL + E). 
Se o terminal aceitar o pedido de transmissão recebido do PC, enviando 
o caractere ENQ, proceder à extração do ficheiro TxWeighing dos 
dados relativos à primeira pesagem contida no ficheiro (a transmissão é 
feita por ordem cronológica, da cadeia de caracteres mais antiga até a 
mais recente). Cada cadeia de caracteres é eliminada do ficheiro 
somente no término correto da respetiva transmissão. Após a 
transmissão correta da última cadeia de caracteres contida no ficheiro, o 
terminal envia o caractere EOT (04 hexadecimal) para o PC para o 
informar que o ficheiro está agora vazio. 
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Com esse modo, o PC deve enviar a sua solicitação quando o terminal 
de pesagem não estiver ocupado com as operações de pesagem; caso 
contrário, a operação de pesagem em curso será desacelerada. 

Separador 
decimal 

Vírgula  

Ponto 

Checksum  Habilitado/desabilitado  

Habilitado Habilitado/desabilitado 

 

5.5.6.2 Transmissão da cadeia de caracteres de dados impressos via serial 

 

Os parâmetros disponíveis para a transmissão serial são os seguintes: 

Porta Os COMs disponíveis são os indicados no menu suspenso, selecione um dos COMs não 

utilizados 

Protocolo Sob 

solicitação  

Os dados de pesagem são primeiro transmitidos e depois impressos. Com 

o protocolo ACK NAK, se a transmissão não for bem sucedida (o 

comando ACK não for enviado), a linha com "ERRO DE TRANSSMISSÃO 

DOS DADOS IMPRESSOS" será adicionada na parte inferior da 

impressão 

Com este modo, as cadeias de caracteres sobre as quais esta situação 

ocorre são permanentemente perdidas. 

Spool Os dados de pesagem são primeiro impressos e depois, se a impressão 

terminar corretamente, são transmitidos com o protocolo ACK NAK. Se a 

transmissão falhar, a cadeia de caracteres a ser transmitida é guardada 

num ficheiro especial chamado TxWeighing; nesse ficheiro são guardadas 

as transmissões à espera de serem transmitidas. A transmissão das 

cadeias de caracteres na fila é tentada sempre que a transmissão da 

operação de pesagem em curso deve ser realizada: se já existem cadeias 

de caracteres na fila, a sua transmissão é realizada primeiro. Depois, 

quando a fila tiver sido esvaziada, será transmitida a cadeia de caracteres 

relativa à operação em curso (a transmissão ocorre em ordem 

cronológica, da cadeia de caracteres mais antiga até à mais recente). 

Cada cadeia de caracteres é eliminada da fila somente no término correto 

da respetiva transmissão. 

Com essa modalidade, a operação de pesagem em curso é desacelerada 

proporcionalmente ao número de cadeias de caracteres presentes no 

ficheiro TxWeighing. Na realidade, a pesagem em curso é concluída 

apenas no final da sua transmissão. 

Ficheiro Os dados de pesagem são primeiro impressos e depois, se a impressão 

terminar corretamente, são armazenados num ficheiro especial chamado 

TxWeighing. Quando o PC deseja receber do terminal de pesagem todas 

as pesagens memorizadas, deverá enviar o caractere ENQ (05 

hexadecimal ou a combinação de teclas CTRL + E). 

Se o terminal aceitar o pedido de transmissão recebido do PC, enviando o 

caractere ENQ, proceder à extração do ficheiro TxWeighing dos dados 

relativos à primeira pesagem contida no ficheiro (a transmissão é feita por 

ordem cronológica, da cadeia de caracteres mais antiga até a mais 

recente). Cada cadeia de caracteres é eliminada do ficheiro somente no 
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término correto da respetiva transmissão. Após a transmissão correta da 

última cadeia de caracteres contida no ficheiro, o terminal envia o 

caractere EOT (04 hexadecimal) para o PC para o informar que o ficheiro 

está agora vazio. 

Com esse modo, o PC deve enviar a sua solicitação quando o terminal de 

pesagem não estiver ocupado com as operações de pesagem; caso 

contrário, a operação de pesagem em curso será desacelerada. 

Separado

r decimal 

Vírgula  

Ponto 

Checksu

m  

Habilitado/desabilitado  

Habilitado Habilitado/desabilitado 

 

5.5.6.3 Geral 

 

A partir desta página, é possível escolher se deseja ou não transmitir a primeira pesagem. Esse 

parâmetro é habilitado, por exemplo, na operação de dupla pesagem. 

Transmitir primeira 

pesagem 

Sim/Não 

 

5.5.6.4 Cancelar dados 

Este recurso permite excluir os dados contidos no ficheiro TxWeighing, armazenados usando os 

protocolos Arquivo ou spool, caso você não precise mais deles. 

Para cancelar, basta clicar no ícone correspondente, premir sim para confirmar e cancelar ou premir 

não para voltar. 

 

 

5.5.7 Saída analógica 
Podem ser montadas até 2 placas opcionais analógicas no terminal. Dependendo da configuração 

de hardware da placa, é possível utilizá-la para administrar a saída de tensão de 0V a 10V ou a 

saída de corrente de 4mA a 20mA.  

Para habilitar a saída analógica, vá para a seção de configuração e selecione  “Saída 

analógica”. Uma vez dentro da página, se a placa for instalada corretamente, é possível ver a 

instância nomeada com um número correspondente à entrada de expansão na qual está instalada. 

 

Para configurar, clique duas vezes na pequena seta à direita. 

 

Habilitar Habilitar ou desabilitar o funcionamento da placa opcional 

Balança Selecione a balança em que pretende utilizar a placa opcional: Selecionada, A, 

B, C, D, S 

Peso Indicar com que tipo de peso a saída analógica deve variar: Peso líquido, Peso 

bruto 

Tipo de saída Dependendo da posição da ponte, selecione a saída correta. A disposição: 
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Tensão, Corrente 

 

Guarde para confirmar a configuração e continue a utilizar. 

 

 

5.6 Ativação de serviços opcionais 
 

Dentro do terminal Flynet, há serviços opcionais que podem ser ativados por meio de um código de 

ativação. 

Os serviços prestados são: 

MPP Memória de peso permanente, utilizada na pesagem legal. Quando o sistema é 

aprovado e a pesagem legal para comércio é ativada, o sistema gera 

automaticamente o código MPP e introduz os dados no ficheiro MPP. A 

habilitação do serviço permite, portanto, a exibição de dados e controlos 

remotos. É ativado no caso do cliente precise enviar os dados de pesagem para 

um PC.  

Impressora PDF A impressora PDF é utilizada pelo cliente caso ele queira gerar uma pesagem 

em formato eletrónico. Se ativada e selecionada como impressora do sistema 

(primária ou secundária), gera um ficheiro PDF contendo os dados de pesagem 

no momento da pesagem. Assim, será possível utilizar a folha eletrónica de 

diferentes maneiras. A disposição: Guardar o ficheiro na memória interna ou 

externa do dispositivo, enviar o ficheiro via e-mail ou FTP.  

Impressora de 

rede 

A impressora de rede é utilizada pelo cliente caso queira aproveitar uma ou 

mais impressoras já presentes na rede da sua empresa. Com este recurso, será 

possível imprimir diretamente por uma impressora em rede no momento da 

pesagem. Para verificar a compatibilidade da sua impressora, consulte a seção 

4.1 na página 28. 

Pesagem dos 

eixos 

Disponível dentro do software de Pesagem Dupla. A pesagem dos eixos é 

ativada quando o cliente precisa detetar o peso de cada eixo do veículo. Para 

configurá-lo, consulte o parágrafo 2.3.1 na página 22 

  

 

5.7 Temas 
 

Na seção de temas, é possível escolher uma cor de fundo para o terminal. Selecione o seu tema 

preferido e guarde para aplicar. 
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5.8 Teclas de atalho 
 

Dentro do menu de ferramentas, você pode personalizar as teclas de atalho. Clique no ícone 

relevante para aceder a página de personalização. Quando a aplicação for instalada, já haverá 

algumas teclas de atalho predefinidas. Essas teclas de atalho referem-se às funcionalidades 

específicas do software, que podem variar. As 4 teclas de atalho na primeira linha são teclas que 

serão posicionadas na linha de atalho acima das teclas de pesagem metrológica. As teclas de 

atalho adicionadas posteriormente serão colocadas na página “Teclas de atalho” visíveis a partir da 

tela de pesagem. 

 

Para editar, adicionar ou excluir as teclas de atalho, consulte as seguintes definições: 

Guardar Usada para guardar a configuração atual e sair 

Eliminar Selecione a tecla de atalho para eliminar e clique no botão eliminar para o apagar   

Renomear Selecione a tecla de atalho para renomear e clique no botão renomear. Uma janela 

se abrirá na qual você poderá digitar o nome desejado (o teclado aparecerá somente 

quando você tocar na parte do ecrã na qual deseja escrever). Para confirmar a 

mudança, clique em guardar. (o espaço disponível para o texto é de no máximo 14 

caracteres, os seguintes serão omitidos para questões naturais de espaço) 

Novo Permite aceder às páginas que contêm todas as teclas de atalho disponíveis, 

selecionar a tecla desejada para ler uma breve descrição da operação, selecionar 

novamente para a adicionar às teclas de atalho. 

Mover 

primeiro  

Esta função permite mover o ícone selecionado para a primeira posição. Para usar, 

selecione a tecla de atalho para mover. Em seguida, prima “Mover primeiro” para 

mover para a primeira posição. 

Mover depois  Esta função permite mover o ícone selecionado para a última posição. Para usar, 

selecione a tecla de atalho para mover. Em seguida, prima “Mover depois” para 

movê-lo para a última posição. 

Texto padrão Usando esta função, o texto do ícone selecionado retorna à condição inicial. Para 

utilizar, selecione o ícone e prima “Texto padrão”. 

 

 

5.9 Desativação 
 

Permite desativar o ecrã momentaneamente. O ecrã fica preto e o terminal parece estar 

aparentemente desligado (o LED azul na tecla de ativação permanece aceso de qualquer forma). 

Para reativar o ecrã, toque em qualquer lugar. 

 

 

5.10 Níveis de acesso 
 

Consulte a seção 5.2.5 na página 58. 
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5.11 Gestão dos erros 
 

Neste menu, é possível administrar os erros mostrados no ecrã em relação à balança e à 

impressora. 

 

Dependendo da categoria escolhida, o erro será exibido de diferentes maneiras: 

Categoria  Efeito 

1 O erro é exibido dentro da barra de status na parte superior do ecrã. 

2 O erro é exibido dentro de uma janela pop-up no centro do ecrã. Aguarde alguns 

segundos para o fecho ou toque no ecrã para antecipar.  

3 O erro é exibido dentro de uma janela pop-up no centro do ecrã. Você precisa tocar 

no ecrã para fechar a janela. Caso contrário, permanecerá aberta. 

 

Se tiver instalado uma placa opcional de Entrada/Saída, também será possível ativar um sinal 

externo (saída), selecionando uma saída disponível. 

 

 

5.12 Divisão de dados 
 

O terminal Flynet pode compartilhar seus ficheiros com fontes externas. É possível compartilhar 

dados com outro terminal no qual você tenha a mesma aplicação ou em um PC Windows com 

software SQL instalado. Você também pode usar um dispositivo externo, uma chave USB ou cartão 

SD, como base de dados do terminal. 
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5.12.1 Base de dados 
 

Na seção Outros do menu Aplicação/Outros, você pode configurar a gestão da base de dados. 

Clique no ícone “Base de Dados” para aceder a configuração: 

 

Ligação Local 

Remoto 

Pc 

 

Local: 

Caminho 

da base de 

dados 

\Nand_flash\Public\Managed 

Framework\DBStore 

A base de dados é guardada diretamente no 

terminal no caminho indicado (o caminho não pode 

ser alterado) 

\Cartão de armazenamento A base de dados é guardada no cartão SD 

instalado na parte de trás do dispositivo 

\Disco rígido A base de dados é guardada na chave USB 

instalada na parte de trás do dispositivo, a ordem é 

discriminada pelo terminal quando se inserem as 

chaves USB 

\Disco rígido 2 

\Disco rígido 3 

 

Remoto: 

Endereço IP do dispositivo Digite o endereço IP do terminal remoto a partir do 

qual você deseja usar a base de dados 

 

PC: 

Nome do servidor  Digite o nome da instância SQL no PC ou o 

endereço IP do PC  

(Por exemplo: MROSSI-SQLEXPRESS ou 

192.168.10.102) 

Liga-se à base de dados Digite o nome da base de dados previamente 

criada no servidor SQL  

(Por exemplo: Flynet-DB) 

Nome da conta de acesso Digite o nome de utilizador que você usa para 

aceder o mecanismo da base de dados do servidor 

SQL 

(por exemplo: sa)   

Palavra-passe da conta de acesso Digite a palavra-passe para o nome do utilizador 

para aceder o mecanismo da base de dados do 

servidor SQL 

 

Para verificar a ligação correta com o SQL Server, tente aceder os ficheiros no terminal do Flynet. 

Se não conseguir, verifique as definições de rede do indicador (endereço IP, máscara de sub-rede) 

e a configuração da própria instância do servidor SQL. 
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5.13 Adicionar uma impressora externa 
 

Para ligar uma impressora ao terminal, basta seguir este procedimento: 

1. Navegue até o menu  “Impressoras/Leitores/ESs”. Para chegar até ele, siga o caminho 

Menu/Ferramentas/Configuração/Sistema; 

2. Selecione a etiqueta Impressoras;   

3. Selecione o item da impressora para assumir o fundo branco 

4. Selecione o ícone  “Adicionar”. Neste ponto, um formulário será aberto para renomear a 

impressora. Escreva o nome desejado e confirme para continuar; 

5. Agora você verá a nova instância criada no ecrã. Selecione o modelo e a COM de ligação. 

Guarde e saia; 

6. Selecione  “Portas seriais” e, uma vez no menu, mude para a mesma COM usada para a 

impressora 

7. Uma vez dentro do menu de configuração da COM, defina os parâmetros de acordo com as 

especificações de comunicação da impressora. O terminal Flynet prevê o uso de Handshake do 

tipo hardware apenas se selecionada a COM4 ou COM8 (opcional) e cabo adequado; no final, 

salve e saia do menu COM  

8. Saia do menu Sistema ao premir fechar. Você agora está no menu de configuração. Prima 

“Aplicação” e depois “Outros” 

9. selecione  “Impressora”; 

10. Configuração dos parâmetros  

11. Nesta página, defina a impressora criada como a primária (ou secundária se tiver outra 

impressora), guarde e saia; 

12. Antes de utilizar a impressora, realize um teste, selecione informações no menu de ferramentas 

e, em seguida, teste; 

13. Selecione impressora; 

14. Abrirá uma página que mostrará a possibilidade de definir o teste que você deseja efetuar 

 

Impressoras  Selecione a impressora a ser testada 

Filtro Selecione o tipo de formato do layout, para fazer um teste simples 

selecione o formato *.bpl 

Layout Para realizar um teste completo, selecionar adrinput.bpl (se versão de 

pesagem dupla) ou weighing.bpl (se versão de pesagem simples) e 

premir o botão "Verificar estado da impressora”  

 

Após a conclusão dos testes de impressão, é possível sair e voltar ao funcionamento normal. 

Se o teste não funcionar, verifique o cabo de ligação entre o terminal e a impressora. Geralmente 

uma etiqueta está presente para evitar a inversão das ligações; se necessário, verifique também as 

próprias configurações da impressora. Para aceder o menu de configuração, consulte o manual 

específico da impressora. 

Se o problema persistir, verifique a configuração da impressora a partir do ponto 5 e continue até o 

ponto 13. 
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5.14 Adicionar um leitor 
Para ligar um leitor do terminal Flynet, basta seguir este procedimento: 

1. Navegue até o menu  “Impressoras/Leitores/ES”. Para chegar até ele, siga o caminho 

Menu/Ferramentas/Configuração/Sistema; 

2. Selecione o item Leitores;   

3. Selecione a opção Leitores para assumir o fundo branco; 

4. Selecionar o ícone  neste ponto abrirá um formulário para renomear o leitor. Escreva o 

nome desejado e confirme para continuar; 

5. Agora você verá a nova instância criada no ecrã. Selecione o modelo e a COM de ligação. 

Guarde e saia; 

6. Selecione  “Portas seriais” e, uma vez no menu, mude para a mesma COM usada para o 

leitor; 

7. Uma vez dentro do menu de configuração da COM, defina os parâmetros de acordo com as 

especificações de comunicação do leitor. O terminal Flynet não prevê o uso do Handshake do 

tipo hardware. No final, guarde e saia do menu COM; 

8. Saia do menu Sistema ao premir fechar. Você agora está no menu Configuração. Premir  

“Crachás” e selecionar o tipo de crachá que corresponde àquele que você deseja usar. Guardar e 

sair; 

9. Antes de utilizar o leitor, efetue um teste. No menu Ferramentas, selecione informações e o 

teste; 

10. Selecione o leitor de crachás 

11. Será então aberta uma página na qual será exibido o código lido pelo leitor. Leia o crachá com 

o leitor e verifique se o código é exibido no ecrã; 

12. Para associar um código do crachá a um código do operador, é necessário codificar cada crachá 

e associá-la manualmente ao código de operador desejado. O código do operador deve estar 

contido em um ficheiro de operação de terminal. Além disso, se habilitada, há também a 

possibilidade de gerar uma pesagem simples usando o crachá, mesmo se não estiver codificado. 

Selecione na página “Ficheiros”,  “Codificação do crachá”; 

13. No menu na parte inferior do ecrã, selecione Novo para adicionar uma nova codificação; 

14. Insira o código do operador, ou seja, o código que pretende chamar utilizando o crachá e prima 

enviar; 

15. Agora selecione a seção em branco junto à opção Código do crachá, leia o crachá com o leitor 

e prima enviar para confirmar; 

16. Como você pode ver no ecrã, o código do crachá é capturado e associado ao código desejado. 

Guarde e saia ou guarde e continue a adicionar um novo código de codificação; 

 

Na página principal, utilizando o leitor, agora é possível recuperar de forma rápida e fácil os dados 

armazenados nos ficheiros de operação. 

Caso o crachá não seja válido ou associado a qualquer código, a imagem  a seguir 

aparecerá na parte superior do ecrã. Caso não seja lido nenhum crachá, verifique a configuração 

correta do tipo de crachá na seção Configuração/Crachás. 
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5.15 Adicionar uma impressora de rede ou PDF 
Para adicionar uma impressora de rede ou um PDF, siga os passos abaixo: 

1. Ativar o serviço na página ”Ativar Serviços”. Para ativar, consulte o parágrafo 5.6 na página 

77; 

2. Uma vez ativado o serviço, entre no menu de configuração e selecione  “PDF-Impressora de 

rede”; 

 

3. Dependendo da opção ativada, selecione impressora de rede ou PDF; 

4. Selecione ”Adicionar” e nomeie a nova instância. Confirme; 

5. Defina os parâmetros de acordo com as especificações na página 69, 71 dependendo do tipo 

de impressora que você escolher, e guarde; 

6. Agora você tem que selecionar a impressora, ir para o menu Configuração e clicar em  

“Aplicação”; 

7. Clique em Outros e depois em “Impressora”; 

8. Para selecionar a impressora criada, clique ao lado do item Nome da impressora principal. Uma 

janela com o nome da impressora previamente adicionada será exibida; 

9. Para adicionar, clique diretamente no nome; 

10. guardar e sair para confirmar. 

 

Para testar uma impressora em rede ou PDF, é necessário efetuar uma pesagem. Portanto, volte 

para a página de visualização do peso, carregue um peso na plataforma e clique no botão Primeira 

pesagem. Em seguida, aguarde o fim correto do procedimento e verifique se a folha é impressa pela 

impressora de rede ou se o ficheiro PDF foi gerado pelo terminal. 

Se a impressão falhar, verifique cuidadosamente as definições da impressora. Caso haja erros 

graves, o sistema gravará o erro no REGISTO da estrutura gerenciada, tornando possível identificar 

a localização do erro. 
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5.16 Testar uma transmissão serial 
 

O terminal é capaz de enviar uma cadeia de caracteres de dados para dispositivos externos. As 

cadeias de caracteres de dados disponíveis estão listadas no parágrafo 5 na página 30. 

Uma vez que a transmissão tenha sido configurada, seja serial ou em rede, poderá ser testada no 

PC. Ligue a extremidade livre do cabo ao PC usando um adaptador, se necessário, e abra um 

software capaz de lidar com o tráfego de dados recebidos (por exemplo: Hiper Terminal). No caso 

de conexão serial, defina os dados de receção da mesma forma que foram definidos no terminal 

(taxa de transferência, bit de paragem). No caso de uma ligação do tipo Ethernet, defina o endereço 

IP do terminal e a porta de comunicação inserida na configuração do terminal. 

No caso de cadeia de caracteres transmitida ciclicamente, quando a ligação ao terminal for ativada, 

os dados começarão a ser exibidos no monitor. Se a cadeia de caracteres for transmitida por meio 

de comandos remotos, ACK NAK ou sob solicitação, enviar por exemplo o comando de início da 

transmissão da cadeia de caracteres (<SX>CR) para começar a conversa entre os dispositivos; 

para terminar a conversa, envie o comando de fim da cadeia de caracteres (<EX>CR). 
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6 OPÇÕES 
 
O terminal de pesagem FLYNET 100 permite a instalação de placas opcionais, periféricos e 
software acessório. 
 
Algumas opções também incluem a atualização do firmware. Contate o Serviço Pós-Venda ou a 
Rede de Vendas de Serviços. 
 
As opções atualmente fornecidas (na data de elaboração deste manual) são: 

• Placa de expansão serial RS232 - RS422  

• Placa de saída analógica 0-10V/4-20mA, entrada analógica e contador de impulsos (interface 

dos sensores) 

• Placa de som 

• Impressoras  

• Módulos WI-FI (externos) 

• Placa opcional HDMI 

• Suportes de montagem na parede 

• 4 módulos de equilíbrio 

• Visualizadores suplementares 

• Placa de 8 entradas/12 saídas 

 

 

6.1 Instalação das placas opcionais 
 

 

 

Figura 6.1-1 – Instalação das placas opcionais 

 

1. Retirar a tampa do terminal. 

2. Retirar a placa de fecho (ref. 1), se presente. 

3. Instalar a placa opcional (ref. 2) na entrada fornecida. 

4. Faça as ligações necessárias. 

 

 

AVISO 

A figura é apenas para fins ilustrativos, consulte os procedimentos de remoção da capa no 

Capítulo 10. 

1 
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6.2 Visão geral das placas opcionais 

6.2.1 Placa de som 
 

 

 

Figura 6.2-1 – Placa de som 

 

A placa de som é composta da seguinte forma: 

• Entrada inferior do microfone 

• Saída superior dos fones de ouvido 

• Terminal superior de saída do altifalante amplificado 

 

Numeração do terminal inferior (pino 1 na parte inferior): 

• pino 1: saída + caixa esquerda 

• pino 2: saída - caixa esquerda 

• pino 3: saída + caixa direita 

• pino 4: saída - caixa direita 
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6.2.2 Placa 8 entradas/12 saídas 
 

Descrição da funcionalidade 

A placa de expansão de 8 entradas/12 saídas permite que o terminal de pesagem no qual está 

instalada possa administrar 8 sinais de entrada do tipo "contato limpo" (provenientes, por exemplo, 

de uma saída de relé) e fornecer 12 sinais de saída digitais do tipo "contato seco". 

Para uso com software lançado a partir de setembro de 2023. 

A ligação dos sinais de entrada pode ser efetuada de duas formas diferentes (ver fig. 6.2.2-1: 

exemplo de ligação de sensores de proximidade): 

 

1. Usando a +12V opto-isolada dentro da placa fornecida no plugue de saída de 25 pinos 

2. Fornecendo uma tensão de +12V ou +24V externa à placa e devidamente filtrada 

 

Para utilizar a solução 1) é necessário fechar a ponte J4; no caso da solução 2) a ponte J4 deve ser 

deixada aberta (ver fig. 6.2.2-2). 

 

 

 

Figura 6.2-2 - Possíveis ligações por sensor de proximidade - Solução 1 

 

 

 

Figura 6.2-3 - Possíveis ligações por sensor de proximidade - Solução 2 

 

No que diz respeito aos sinais de saída digital, estão disponíveis 3 grupos de saída independentes, 

cada um dos quais se refere a um pino comum diferente. 

 

Todos os sinais de saída são de "contato limpo" e pinos comuns podem ser ligados juntos para 

utilizar uma única referência de tensão. 

 

A placa também tem um "monitor" de gestão de hardware (literalmente "guarda") que permite 

garantir a reinicialização quase instantânea (cerca de 1 segundo) de todas as saídas digitais em 

caso de bloqueio ou paragem indesejada do terminal de pesagem. 

Para ativar a função de monitor de hardware, é necessário fechar a ponte J19 na placa. Caso queira 

manter esta função desativada, deixe a ponte J19 aberta. 
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Características técnicas 

 

Entrada 

Tensão máxima (CC) +24 V 

Corrente máxima (CC) 40 mA 

Notas As entradas podem ser controladas por saídas de "contato limpo" (por 

exemplo, relés) ou saídas de transistor NPN NO 

Saída 

Tensão comutável 
máximo (CA/CC) 

24V 

Corrente comutável 
máximo (CA/CC) 

190 mA 

Potência máxima 800 mW 

Notas Saída de contato limpo (contato em estado sólido - optomos) 

 

                     
 

Figura 6.2-4 - Plugue de saída de 25 pinos 
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Dimensões gerais 

 

 
 

Figura 6.2-5 - Tabela de dimensões globais 1 (dimensões em mm) 
 

 
 

Figura 6.2-6 - Tabela de dimensões globais 2 (dimensões em mm) 
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6.2.3 Placa 4 entradas/6 saídas 
 

Descrição Funcional 
A placa de expansão de 4 entradas/6 saídas permite que o terminal de pesagem no qual está 

instalado gerencie 4 sinais de entrada e forneça 6 sinais de saída digital de "contato seco". 

Para uso com software lançado a partir de Janeiro de 2024. 

 

 
 

Figura 6.2-6.1 - Possíveis ligações por sensor de proximidade - Solução 1 

 
No que diz respeito aos sinais de saída digital, estão disponíveis 6 pinos de saída, cada um dos quais se 
refere a um único pino comum. 
 
Todos os sinais de saída são de contato seco e os pinos comuns são conectados entre si para usar uma 
única referência de tensão. 

 

 
 

IN/OUT Num. pin  
conector 

DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO 

OUT1 1 Outpu1 

OUT2 2 Outpu2 

OUT3 3 Outpu3 

OUT4 4 Outpu4 

OUT5 5 Outpu5 

OUT6 6 Outpu6 

COMOUT 7 Comum para saída 

IN1 8 Input1 

IN2 9 Input2 

IN3 10 Input3 

IN4 11 Input4 

GND_EXT 12 GND externo para ativar as 
entradas 
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Características técnicas 

 

Entrada 

Tensão máxima (CC) +24 V 

Corrente máxima (CC) 40 mA 

Notas As entradas podem ser controladas por saídas de "contato limpo" (por 
exemplo, relés) ou saídas de transistor NPN NO 

Saída 

Tensão comutável 
máximo (CA/CC) 

24V 

Corrente comutável 
máximo (CA/CC) 

190 mA 

Potência máxima 800 mW 

Notas Saída de contato limpo (contato em estado sólido - optomos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.2.4 Placa de saída analógica de entrada de impulsos 
 

Para obter a saída de corrente, posicione a ponte J14 nos pinos 2-3; os pinos de saída relativos são 

11 (corrente de saída), 9 (corrente de entrada). A corrente controlável deve ser ≤ 190 mA (ca/cc). 

Para obter a saída em tensão, posicione a ponte nos pinos 1-2; os pinos de saída relativos são 12 

(tensão de saída) 8 (terra). A tensão comutável deve ser ≤ 24 V (ca/cc). 

 

Se uma placa de expansão de saída analógica estiver instalada dentro do indicador, as conexões 

deverão seguir estas instruções: 
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Figura 6.2-7 - Ligações da placa de saída analógica (0-10v, 4-20mA) 
 

Uma saída analógica está disponível no plugue nos formatos 0-10 V e 

0(4)-20 mA separados galvanicamente; o esquema de ligação é apresentado na tabela a seguir: 

 

Saída analógica em corrente: 

Coloque a ponte J14 na posição 2-3 para uma saída em corrente de 4-20mA, entre os pinos: 
11 (saída de corrente) e 9 (entra de corrente) 

Saída analógica em tensão: 

Posicione a ponte J14 na posição 1-2 para saída em tensão, entre os pinos: 
12 saída de tensão e 8 pinos (terra) 

 

 

ATENÇÃO 

Características técnicas: 

Resolução = 10.000 pontos 

Precisão = 0,05 % FS 

Carga mínima de saída em tensão = 100 ohms 

Carga máxima de saída em corrente = 250 ohm 
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7 MENSAGENS DE ERRO 

7.1 Erros do terminal 
 

Problema Caso Solução 

O terminal não se liga ao 

premir o botão de 

liga/desliga 

O led azul está desligado 

Verifique o estado do LED verde na fonte de 

alimentação: 

se estiver ligado, verifique a inserção correta do 

plugue no ponto 9  

O terminal não  

liga 
Pressão errada da tecla 

Premir o logotipo no centro da tecla. 

Quando premido, você pode sentir a cúpula do 

botão sendo pressionada 

A pressão no ecrã tátil não 

tem qualquer efeito 
Ecrã não calibrado 

Desligar e religar o terminal. 

Dentro de 5 segundos após ligar, prima em 

qualquer lugar no ecrã. 

Efetue as operações de calibração do ecrã. 

 
 
 

7.2 Erros da balança 

Problema Caso Solução 

SOBRECARGA 
A balança está 

sobrecarregada 

Reduzir o peso a um valor inferior à carga 

máxima, de modo a que seja devolvido à zona 

de pesagem 

CARGA BAIXA 

A balança está negativa 

em pelo menos 20 

divisões. 

Esta mensagem só será 

exibida se a balança for 

aprovada. Caso contrário, 

o peso será exibido 

precedido pelo caractere '-

'. 

Prima a tecla de ajuste de zero:  

Se o valor não for ajustado em zero após premir 

o botão: 

1) desligue o instrumento e repita as operações 

de ativação; 

2) notifique o Serviço de Assistência se o 

problema persistir. 

 - - 
Peso não ajustável em 

zero 
Descarregar a balança 

- - - - - - Peso instável 
Remova a causa da instabilidade do peso e 

tente ligar novamente o terminal 

- BLOQUEIO - 
Instrumento não ajustado 

em zero corretamente 
Descarregar a balança 
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Problema Caso Solução 

- 01 -  

Conversor em falha 
Ligação de célula de carga 
incorreta ou ausente 

Verificar o cabo de extensão, a caixa de 
derivação e as células de carga 

- 01 -  

Conversor em falha 

(*) Sinal de retorno da 
célula de carga fora do 
alcance 

Verificar se a célula de carga é eficiente e se 
funciona dentro do seu campo de utilização 

- 01 -  

Conversor em falha 
(*) Rutura da placa 

Verificar a placa de conversão com um 
simulador de célula de carga. Se os resultados 
dos testes forem negativos, proceder à 
substituição da placa do conversor 

- 01 -  

Conversor em falha 
(**) Células digitais que 
não respondem 

Verificar as ligações das células 

- 02 - 

Erro na memória de 

parâmetros 

Erro dos dados na 

memória de parâmetros 

da placa 

Verificar os parâmetros de amostragem 

linearizados 

- 06 - 
(**) Erro de matrícula na 

célula digital 

Verificar os números de matrícula e, se 

necessário, proceda à calibração dos ângulos 

- 07 - 
(**) Rutura de uma célula 

no sistema multicelular 

Substituir a célula e efetuar a calibração angular 

ou a calibração angular para cada célula 

- 08 - 
(**) Rutura da placa da 

balança 

Substituir a placa da balança e efetuar a 

calibração angular ou restaurar os dados do 

terminal (se tiverem sido guardados antes da 

rutura) 

- 09 - 
(**) Primeira ativação do 

sistema 
Efetuar a calibração dos ângulos 

- 10 - 
(**) Pelo menos uma 

célula não configurada 
Efetuar a calibração dos ângulos 

- 11 - 

(**) Problemas de 

alimentação elétrica das 

células digitais 

Verificar os cabos e a tensão de alimentação 

- 12 - 

(**) Problemas de 

alimentação elétrica das 

células digitais 

Substituir a célula de carga que sinaliza o erro 

- 13 - 

(**) Célula com 

temperatura interna fora 

da faixa (-40 ÷ 100°C) 

Substituir a célula que sinaliza o erro. 

Efetuar a calibração dos ângulos para a célula 

substituída. 

- 21 -- 
(**) Erro temporário das 

células digitais 
-- 
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8 PERSONALIZAÇÃO DE PARÂMETROS 
 
Ao aceder a personalização dos parâmetros com a pressão da tecla "INSTRUMENTOS", será 
possível visualizar todos os parâmetros que contribuem para o funcionamento do instrumento. 
 
Nem todos os parâmetros são editáveis. 
Os parâmetros não editáveis podem ser distinguidos pela cor diferente do texto: clicar clicando 
neles não exibe as opções de alteração. 
 
 

 

ATENÇÃO 

As personalizações não afetam de forma alguma as funções de pesagem, mas podem 

comprometer, se não forem realizadas corretamente, o funcionamento de todo o sistema de 

pesagem como um sistema de pesagem. Utilizar apenas técnicos qualificados e competentes 

para a modificação das operações indicadas nesta seção. 
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9 ACESSO AOS PARÂMETROS METROLÓGICOS 
 
Para aceder à personalização dos parâmetros metrológicos (parâmetros ligados mais 
sensivelmente ao funcionamento legal da balança) é necessário pressionar o botão de calibração. 
  

 

PERIGO 

Todas as atividades de ajuste, instalação, montagem e/ou desmontagem e/ou manutenção 
ordinária ou extraordinária devem ser realizadas com equipamentos isolados das fontes de 
energia para garantir o nível de segurança adequado. 
É fundamental usar o manguito de carga eletrostática (ESD) antes de efetuar qualquer atividade 
dentro do terminal para evitar danificar as placas de circuito ou partes do terminal 

 

9.1 Versão com plugues 
 

 

 
 

Figura 9.1-1 – Botão de calibração – Terminal da versão de aço inox 

 

 

 

PERIGO 

É fundamental usar o manguito de carga eletrostática (ESD) antes de efetuar qualquer atividade 
dentro do terminal para evitar danificar as placas de circuito ou partes do terminal. 
Para ligações e informações técnicas, consulte os diagramas e as instruções nos manuais 
fornecidos. 
 

 
Legenda: 
1. Etiqueta autoadesiva de lacre que sela o orifício de acesso ao interruptor de calibração. 

2. Interruptor de calibração 

Com referência às figuras anteriores, adotar o seguinte procedimento: 

• Ligar o terminal. 

• Remover a etiqueta autoadesiva (ref. 1) que sela o orifício de acesso ao interruptor de 

calibração. 

• Utilizando uma ferramenta não metálica, acionar o interruptor de calibração (ref. 2). 

 

2 1 
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ATENÇÃO 

A remoção dos lacres metrológicos implica a impossibilidade de uso do terminal de pesagem 

para transações comerciais com terceiros. Para a sua restauração, contate o Serviço Pós-Venda 

da Rede de Serviços (http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza 

selecionando o seu país). 

 
 

9.2 Versão com prensa-cabos 
 

             

 

Figura 9.2-1 – Botão de calibração – Terminal da versão de aço inox  

 
Legenda: 
1. Selo de proteção da abertura do terminal 

2. Etiqueta autoadesiva de lacre que sela o parafuso da proteção do interruptor de calibração 

3. Interruptor de calibração 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Ligar o terminal. 

• Remover o selo (ref. 1), desaparafusar os quatro parafusos da tampa do terminal e abri-la 

tomando cuidado para não desconectar o plugue do ecrã. 

• Remover a etiqueta autoadesiva (ref. 2) que sela o orifício de acesso ao interruptor de 

calibração. 

• Utilizando uma ferramenta não metálica, acionar o interruptor de calibração (ref. 3). 

 

 

ATENÇÃO 

A remoção dos lacres metrológicos implica a impossibilidade de uso do terminal de pesagem 

para transações comerciais com terceiros. Para a sua restauração, contate o Serviço Pós-Venda 

da Rede de Serviços (http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza 

selecionando o seu país). 

2 

1 

3 

http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza
http://www.coopbilanciai.it/it/home/rete-vendita-e-assistenza
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9.3 Amostragem da balança interna 
 
Siga o seguinte caminho: 
 

MENU 
 

 
 

INSTRUMENTOS 
 

 
 

CONFIGURAÇÃO 
 

 
 

SISTEMA 
 

 
 

GESTÃO DA METROLOGIA 
 

 
 

CONFIGURAÇÃO DAS BALANÇAS 
 

 
 

SELEÇÃO DA BALANÇA 
 

 
 

PROCEDIMENTOS DE AMOSTRAGEM 
 

 
 

Escolha o tipo de amostragem e proceda de acordo com as indicações fornecidas pelo ecrã 
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10 DESMONTAGEM DOS COMPONENTES 
 

 

PERIGO 

Todas as atividades de ajuste, instalação, montagem e/ou desmontagem e/ou manutenção 
ordinária ou extraordinária devem ser realizadas com equipamentos isolados das fontes de 
energia para garantir o nível de segurança adequado. 
É fundamental usar o manguito de carga eletrostática (ESD) antes de efetuar qualquer atividade 
dentro do terminal para evitar danificar as placas de circuito ou partes do terminal 

 

10.1 Desmontagem do suporte (apenas para versão em aço 
inoxidável) 

 

  

 

Figura 10.1-1 – Desmontagem do suporte  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desaparafusar os manípulos de fixação (ref. 1). 

• Remover o suporte (ref. 2 versão de parede) (ref. 3 versão de mesa). 

• Recuperar as anilhas (ref. 4) situadas entre o suporte e o terminal. 

 

2 

3 
1 

4 

1 

4 
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10.2 Abertura do terminal 

10.2.1 Versão em aço inoxidável 

 

  

 

Figura 10.2-1 – Abertura do terminal  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Remover os quatro parafusos (ref. 1) e rodar a tampa de lado sustentando-a com uma mão 

para não danificar as conexões. 

• Desconectar o plugue do ecrã (ref. 2). 

• Remover o aro de massa (na versão de prensa-cabos). 

• Pousar a tampa completa com ecrã sobre uma bancada de trabalho. 

 

 

PERIGO 

Em caso de intervenções de instalação ou manutenção nos componentes situados dentro do 

terminal, verificar sempre se ele está desconectado da rede elétrica. 

 

2 

1 
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10.3 Desmontagem do painel frontal e ecrã 

10.3.1 Versão em aço inoxidável 

 

  

 

Figura 10.3-1 – Desmontagem do painel frontal e ecrã  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desconectar os plugues (ref. 1 e 2). 

• Desaparafusar os quatro parafusos (ref. 3) e remover a placa completa com ecrã (ref. 4) na 

parte frontal do terminal 

 
 
 

1 
 

4 

2 

3 
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10.4 Desmontagem do alimentador do terminal  

10.4.1 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.4-1 – Desmontagem do alimentador do terminal  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desligar o plugue de alimentação elétrica principal e garantir de que não há tensão. 

• Abrir o terminal 

• Desconectar os cabos de alimentação principais dos terminais e relativas ligações (ref. 1) 

• Desaparafusar os dois parafusos (ref. 2) e remover o alimentador completo com suporte. 

 
 

2 

1 



                                                                      

 
   112 

FLYNET 100 

10.5 Desmontagem do alimentador da balança 

10.5.1 Versão em aço inoxidável  

 

 

 

 

Figura 10.5-1 – Desmontagem do alimentador para balança digital  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desligar e remover os módulos da balança digital (ref. 1), desaparafusando os parafusos de 

fixação (ref. 2) 

• Retirar cuidadosamente o quadro das ligações (ref. 3) 

 
 

3 

2 

1 

2 
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10.6 Desmontagem da bateria de lítio 

10.6.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

 

AVISO 

Quando o terminal ao ser ligado perde a data e a hora, é necessário substituir a bateria de lítio. 

 

  

 

Figura 10.6-1 – Desmontagem da bateria de lítio  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desligar o terminal e desconectá-lo da rede elétrica. 

• Abrir o terminal. 

• Remover a fonte de alimentação digital para balança (ref. 1) 

• Remover a bateria de lítio (ref. 2) com cuidado para não provocar curtos-circuitos. 

 

 

ATENÇÃO 

Tome especial cuidado para não deixar cair a bateria na placa mãe, pois pode danificar algumas 

partes da placa mãe ou toda a placa. 

 

• Substituir por uma bateria idêntica à que foi removida do equipamento (modelo CR2450). 

 

2 

1 
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ATENÇÃO 

Eliminar a bateria através da recolha seletiva ou entregando ao distribuidor ou aos centros de 

recolha seletiva. 
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10.6.2 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

 

AVISO 

Quando o terminal ao ser ligado perde a data e a hora, é necessário substituir a bateria de lítio. 

 

  

 

Figura 10.6-3 – Desmontagem da bateria de lítio  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desligar o terminal e desconectá-lo da rede elétrica. 

• Abrir o terminal. 

• Desligar e remover os módulos terminais. 

• Desligar e remover o alimentador do terminal. 

• Remover a bateria de lítio (ref. 1) com cuidado para não provocar curtos-circuitos. 

 

 

ATENÇÃO 

Tome especial cuidado para não deixar cair a bateria na placa mãe, pois pode danificar algumas 

partes da placa mãe ou toda a placa. 

 

• Substituir por uma bateria idêntica à que foi removida do equipamento (modelo CR2450). 

 

 

ATENÇÃO 

Eliminar a bateria através da recolha seletiva ou entregando ao distribuidor ou aos centros de 

recolha seletiva. 
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10.7 Desmontagem do grupo de células de pesagem e alimentador de 
terminais (apenas versão em aço inoxidável com prensa-cabos) 

 

  

 

Figura 10.7-1 – Desmontagem do grupo de células de pesagem e alimentador do terminal 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desconectar o plugue (ref. 1) do alimentador da placa. 

• Desconectar os plugues das células de pesagem (ref. 2). 

• Desaparafusar as quatro porcas (ref. 3) e remover o grupo de células de pesagem e 

alimentação do terminal completo com suportes (ref. 4). 
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10.8 Desmontagem do módulo CPU 

10.8.1 Versão em aço inoxidável com plugues/prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.8-1 – Desmontagem da CPU 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Remover a CPU (ref. 1) da placa mãe (ref. 2). 

 
 

1 

2 



                                                                      

 
   118 

FLYNET 100 

10.9 Desmontagem da entrada da balança digital 

10.9.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

  

 

Figura 10.9-1 – Desmontagem da entrada da balança digital  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desaparafusar os parafusos, dois por módulo (ref. 1) e desconectar a placa mãe (ref. 2). 

• Desconectar o plugue (ref. 3) correspondente na placa mãe. 

• Se houver uma segunda placa (ref. 4), repetir o mesmo procedimento descrito acima. 
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10.9.2 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.9-2 – Desmontagem da entrada da balança digital 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Remover o grupo de células de pesagem completos com suportes. 

• Desaparafusar os 4 parafusos para o módulo (ref. 1) e desconectar a placa mãe (ref. 2). 

• Se houver uma segunda placa (ref. 3), repetir o mesmo procedimento descrito acima. 
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10.10 Desmontagem da entrada da balança analógica 

10.10.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

  

 

Figura 10.10-1 – Desmontagem da entrada da balança analógica  

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desaparafusar os parafusos (ref. 1) e desconectar a placa mãe (ref. 2). 

• Desconectar o plugue (ref. 3) correspondente na placa mãe. 

• Se houver placas adicionais, repita os passos anteriores 
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10.10.2 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.10-2 – Desmontagem da entrada da balança analógica 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Remover o grupo de células de pesagem e o alimentador do terminal completos com suportes. 

• Desaparafusar os parafusos (ref. 1) e desconectar a placa mãe (ref. 2). 

• Se houver uma segunda placa (ref. 3), repetir o mesmo procedimento descrito acima. 
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10.11 Desmontagem da placa de expansão serial 

10.11.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

  

 

Figura 10.11-1 – Desmontagem da placa de expansão serial 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desaparafusar as colunas (ref. 1) de fixação da placa de expansão serial (ref. 2). 

• Desconectar o plugue (ref. 3) correspondente na placa mãe e remover a placa. 
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10.11.2 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.11-2 – Desmontagem da placa de expansão serial 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 
  

• Abrir o terminal. 

• Desconectar o plugue (ref. 1) correspondente na placa mãe e remover a placa 

• Desaparafusar as colunas (ref. 2) de fixação da placa de expansão serial (ref. 3). 
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10.12 Montagem/desmontagem da porta HDMI 
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10.12.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

 

  

 

Figura 10.12-1 – Desmontagem da porca HDMI 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Abrir o terminal. 

• Desaparafusar os parafusos (ref. 1) de fixação da placa de expansão HDMI (ref. 2). 

• Desconectar o plugue (ref. 3) correspondente na placa mãe e remover a placa. 
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10.13 Desmontagem da placa mãe 

10.13.1 Versão em aço inoxidável com plugues 

 

 

  

 

Figura 10.13-1 – Desmontagem da placa mãe 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desconectar o terminal de todas unidades utilizadoras. 

• Abrir o terminal. 

• Remover o alimentador da balança digital (se presente). 

• Remover a bateria de lítio. 

• Remover a placa principal. 

• Remover a entrada da balança analógica/digital. 

• Remover a expansão da placa serial. 

• Remova a porta HDMI. 

• Remover a expansão da placa serial. 

• Desaparafusar os parafusos (ref. 1) e remover a placa mãe (ref. 2). 

 

2 

1 

1 



                                                                      

 
   127 

FLYNET 100 

10.13.2 Versão em aço inoxidável com prensa-cabos 

 

  

 

Figura 10.13-2 – Desmontagem da placa mãe 

 
Com referência à figura anterior, adotar o seguinte procedimento: 

• Desconectar o terminal de todas unidades utilizadoras. 

• Abrir o terminal. 

• Remover o grupo de células de pesagem e o alimentador do terminal. 

• Remover o alimentador da balança digital (se presente). 

• Remover a bateria de lítio. 

• Remover a placa principal. 

• Remover a expansão da placa serial. 

• Desparafusar o parafuso (ref. 1) e remover a proteção (ref. 2) do botão de calibração. 

• Desaparafusar os parafusos (ref. 3), remover a placa mãe (ref. 4) e a placa de proteção (ref. 5). 

 
 
 

10.14 Ligação das unidades periféricas a portas seriais e USB 
 
Siga as instruções técnicas e documentais fornecidas com os periféricos. 
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